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E' um dos nossos correspondentes

em Pai-iz )Ionsietuº A. [;o-

1'ette.—Rua Canmartin, 61.

enccleirados, em quanto os portos es—

tão abertos aos ccreaes estrangeiros,

mediante um pequeno imposto adua-

neiro. Tambem nao se trata de saber se

ha na associação quem acceite e a quem

convenha a proposta do governo. Do

que ha a tratar é, de averiguar se a as- Devemos advertir que os lavrado—

sociação está disposta ou não a pugnar res, que acham acccitavel e util a pro-

pclas verdadeiras com'eniencias d'a posta de sr. ministro da fazenda, con-

agricultura. No caso aflirmativo, todas sideram que ella, só por si, não salv

as prevenções sãoescusadas. Estnde— a agricultura.

se o assumpto com seriedade, e discu-

tam-no depois sem resaihes de politica

partidaria, que. é a peer lepra que pó—

dc atacar as questões economicas, co-

me a que nos occupa.

ro». E diz elle hoje que unia fabrica rente, teve logar em Coimbra, em hon-
que moa os trigos naciouaes e lhes dê ra de decano dos jornalistas portugue—
consumo— não salva a agricultura zes _ D
portugneza. Como se salva é deixan-

do desaffrontadas as fabricas que os

não moem, nem lhes dão consume!

çalves de Sri, digno abbade de Es-

moriz. *

 
Real dºug-na,. — O rendi-

, . . mento deste imposto em outubro nlti— tidos
— ho mesmo dia esteve em Avei—i me, n'estc districto, foi de 10:2965199 ter logar as 10 horas da manhã do dia

Candidatos.—São admit-

as provas escriptas, que deveme nosso presadissimo amigo O sr.

Joaquim .llartmsdc. Carvalho. Em Por— ro o nosso velho e illustrado amigo, o

  

  

  

  

   

SUBIMARIO z—A LAVOURA NACIONAL.

—-—t) QUE nLu—Js DIZE)I.——DESMENTI-

DD.—COMO os muros nseaevnn A

Hts'i'ounn—Arornnosn.—Fsero ro-

LITICO. — NOTICIÁRIO.—OS PROCES—

sos Dn or-pos1çâo.— Commun DE

1888.-—CARTA DE Ltsnosf—Connu-

XICADOS: Nncnonocio, por João Ga-

ma Corrêa da (buchas—SECÇÃO .wm-

COLA: Rnononsxnnox Armomzrn, por

José ,llarqucs Loureiro."Sucção er—

reunem: A RAINHA Dos PEIXES, por
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Gerardo de New,-al ; O rsrulno, pm

.

A'cmo; O N.“ 13, por Zola/folga.—

PARTE OFFIClA[..—FOLHETIM, Iva-

xnor': or 0 unemzsso DO carmen.—

Connmo DE LISBOA.

___—AÉIBL

l mom nunc.
«E' porque a moagem de-

terminou arrui.—:a' a agricul-

tura nacional, como represa-

" lia. do movimento ultiummen-

te levantado per ella; e lllJlUfl

e simplesmente uma teimosia

que determina este estado rui-

noso para o paiz.

 

«lªlª preciso que o governo,

o parlamento e o paiz, sejam

desafii'ontados da pressão hu-

milhante exercida por meia

duzia do fabricas de moagens,

que para reforçaram a sua

acção, obrigaram a seguil-as

neste movimento os padeiros,

seus naturaes dependentes.

«E' necessario e indispen-

savel que todos quantos pre-

zam a dignidade do paiz, po-

nham de parte a politica par-

tidaria e se unam e aconse-

lhom e deem força ao gover-

no, para que se iuutilise to—

das as machinações d'uma

classe limitada, que esmaga,

uti'routa e lndibria os poderes

publicos e o paiz inteiro.»

Carta do sr. F. .S . chargiochi.»

Vemos _que não se iniciaram com

proveito da classe agricola os traba-

lhos preparatorios do congresso, cuja

sessão plena deve verificar-se em 10 (lt-_

janeiro proximo. E coutrista-nos o t'a-

cto que é um simptema de decadencia,

' transtbrmando-se aquelle synodo, que

devia ser um atheleta a favor da agri—

cultura nacional, em instrumento par-

tidarie, em arena em que se jogam as

armas da politica facciosa.

Dissertaram alguns oradores con-

tra o governo. Por aqui se avalia a sin-

ceridade dos seus intuitos, e o que dªel-

' les pode esperar a lavoura. Seria bom

discutir sobre melhores bazes, visto

que as adoptadas servem apenas de

comprometter os trabalhos de congres-

so, de cujo esforço, no que parece, não

se pode esperar nada que seja util &,

classe.

Entrcmos porém na queszão sem

mais preambulos.

A lavoura pede que a protejam,

visto que desajudula não pode lnctar

com a concorrencia dos cereaes estran—

geiros. Para isso é necessario que se-

jam elevados os direitos de importação

sobre o grão e farinhas. Entre ella e o

consumidor existem ainda duas classes,

a saber, o moageiro e o padeiro. O pri-

meiro é quem até aqui ditou leis ao

mercado de ccreaes. O segundo é e re-

ficxo do primeiro, porque não podendo

comprar directamente ao lavrador, tem

de sujeitar—sc a uma de d nas hypothe—

ses, a saber:—importação directa de,

farinhas, o que lhe absorveria grosso

capital; ou comprar o genero directa—

mente ás fabricas, o que pode fazer na

proporc'âo dº consumo, e muitas vezes

a credito. Nestes termos não vae bus-

car fóra o que tem ao pé da porta em

condições mais favoraveis.

Mas o que faz com que a lavoura

nacional não venda os seus productos?

Não quererem as fabricas moer os tri-

gos indígenas. D'onde provém esta an-

tipathia? Ignoramol-o, sabendo ape—

nas que ella subsiste. Ora continuando

assim as cousas, qual o meio de facili-

tar a venda dos cereaes portuguezes,

sem prejuizo de cultivador, nem sacri-w

ticio do consumidor?

Parece que estabelecendo-se fabri-

cas especialmente encarregadas da moa-

gem dos trigos nacionaes, fica morta a

questão. Diz—nos isto a razão, que a

verdade historica virá. de certo confir-

mar. Edesdeo momento que os cercaes

att—injam entre nós preços remunerado—

rcs, parece dever ficar satisfeita a nos-

sa agricultura. . .

Mas do que se trata em primeiro

logar? De criar estabelecimentos onde

possam ser moidos os nossos trigosz E

como as emprezas particulares cms—

tentes não se prestam a isso, o meio

de obviar o tamanho inconveniente, e

montar fabricas que não se occupcm

d'outra cousa. E como e governo teve

em vista cortar o mal pela raiz, diri—

giu unia proposta n'este sentido á. real

associação de agricultura, que se sup-

põe consubstanciar em si os interesses

    

  

pôde ser tão alto, que se refi'icta no

do. E desde que o lavrador tenha a

certeza de que os seus productos cn—

contram facil venda no mercado, nada

mais lhe. deve importar, a não' ser o

aperfeiçoamento dos methedos cultu-

racs. como meio de inlluir bencfica-

mente na predileção, angmentando—a

sem maior dispendio.

A Allemanha angmenta () tributo

sobre os trigos estranhos, uma vez que

dºahi não resulte perigo para o consu-

midor. Quer dizer, não protege por tal

modo a agricultura indígena, que suba

o preço de pão. li) por aqui se ter feito

exactamente 0 contrario, o custo do

genero manipulado subiu, a ponto de

se ouvirem já os queixumcs do consu—

midor.

Ora como esta classe é a mais nu-

merosa, deve ter-se em consideração,

não a sacrificando a especulação de

lavrador, do moagciro ou do padeiro.

15 quando alteiam as farinhas, o ma-

nipulador tem de acompanhar o movi—

mente para não perder. Super o con-

trario seria grande imbecilidade.

E como os moagciros só muito

apertados pelas circumstancias é que

fazem uzo dos trigos nacionaes, claro

está. que montando fabricas que redu-

zam a farinha só os ccreaes pm'tugne-

zes, ficam resolvidas todas as difiicul-

dades presentes e futuras, sendo por

consequencia não só acceitavel, mas

até de grandissima vantagem a pro-

posta, da av. luz;].“od-beo J... ;**—“LJ.” Ti.

tem condições que até arregalaram o

olho ao proprio Jornal do Commercio.

)Iorta a causa cessa o eti'cito. Sa-

tisfeita a primeira, a principal neces-

sidade, que é a criação de estabeleci—

mentos destinados a reduzir afarinha.

os trigos indigenas, os pequenos e

grandes lavradores te'ão a certeza da

São ignora o.]omml do (,f'ommcrcio,

que o direito protector do trigo não

preço do genero depois de manipula—

reito de entrada dos trigos estrangei—

 

    

  

   

   

  

ra? () Jornal do Commercio diz—nos

que é aperfeiçoamlo os instrumentos

de lavoura, os processos de cultura, a

estrumação. etc.

lngeuuos seriam os lavradores se

abegoarias cheias de instrumentos a-

perfeiçomlos. Ellus teem ensaiado adu-

bos ehimicos, c-ztrumações diversas,

varios processos, decantados nos li-

vres, e estão, como os lavradores alle—

1nães,francezcs, belgas, e mesmo in—

glezes, em circumstancias de não po-

derem afii'ontar a concorrencia dos tri-

gos americanos, russos, ou indianos.

produzidos u'eutras condições de bara—

teza. 0 Jornalda (buzz/zerou) aconse—

lha-os a fazer o que elles já teem feito.

Ratocira é esta que arma o Jornal

do (...bmnwrcío procuramlo entregal-os

a concorrencia est 'angeira e ao jugo

das fabricas de moagem. '

Bem dissmnos nós que o Jornal do

Cºmmercio não nos explicaria pu' que,

processos a agricultura allemã se le.-

vanton á altura de precisar de um di-

reito protector de 155350 réis por quin-

tal metrico. l)iz«nos que o governo al-

lemão estabeleceu, sim, aquelle direito

protector, mas não fabri-as de moa—

gem. E para que montaria estas, se

os lavradores se não queixaram de que

ellas rejeitariam os trigoz allemães

para só moerem os estrangeiros. Os

lavradores fraucezes tambem se não

queixam das suas, e nós vimos ha pou-

co os moageu'os trancezes a pedirem

ao governo que não reduzissem o di—
.

...A _ l—_ "'—Vlw." _

Ainda o Jornal do Conmzorcio in—

sinua que os lavradores não devem

acceitar a proposta do governo, por-

que nada entendem de negocios indus-

triaes, e se não devem metter em e: —

vallarias altas de competencia. Mas.

como todos os industrias entendem de

agricultura, a ponto de darem conse—

prompta venda dos seus productºs ce— lhos aos homens da profissão, elles

rcaliferos, tendo os manipuladores mer-

cado mais abundante, e por tanto mais

lucrativo para a sua industria. E to-

do quanto se diga em contrario póçlc

servir á politica fncciosa, mas a quem

decerto não aproveita é aos interesses

da agricultura.

___—+_—

0 QliE ELLES lllllill

procuram entender do industria de

moagem, c o estudo não ha de levar—

lhes muito tempo. '

Seria assim que respondoriamos ao Jor—

nal do L1ÚIIIIÍÍLÍI'Liblu, se por ventura não se

tivesse ante ipado a Epoca,

__...*__

llESllENTIDt)

São de Correio (lu; feito as seguin-

Lê—so na Épºcª. "Véiº dª ªgricultural tes palavras energicas c dignas contra

portuga/.a, () seguinte notavel artigo sobre,

a questão cerealii'cra:

«Houtcm era o Jornal do Conmzer-'

não a dizer—nos que o sr. ministro da

fazenda, com a sua proposta a real

associação central, arnn'n'a uma 'ato—

eira aos lavradm'es. Seria, com eli'eito,

uma ratoeira a proposta, se o sr. mi—

nistro a tivesse armado de modo que

n'ella ficassem enmladas, e despedaç' -

das, as pretensões e reclamações dos

lavradores pelo sim plea facto da asso—

ciação central aeeeitar. se acccitar, a

formação e a «,lirecção da fabrica para

a moagmn dos trigos nacionaes, (: res-

pectiva panifi zação.

Mas não L'- assim. O governo dele—

ga, com a sua proposta, a ercação da

fabrica em quem julga que melhor po-

derá. satisfazer ao espirito da lei, que

e beneficiar a industria agricola, li-

bertando-a do jugo de monopolio do

eonnnercio, importação e moagem dos

cereaes exoticos, que rejeita os trigos

nacionaes, eu lhes impõe preços ruíno-

sos. Esta delegação não representa o

cumprimento integral da lei de 19 de

julho, nem em tacs condições se pro—

poz. Por outro lado, os lavradores não

desistiram, nem desistem, de suas re-

clamações, mesmo aquellos que julgam

a proposta seria e acceitavel.

Ratocira aos lavadores, e verda—

deira ratoeira nos parece a que o Jor-

nal do Commercio lhes quer armar,

fingindo-sc agora seu defensor e dizen-

do que elles são ingenuos met-tendo—se

nas mãos de sr. ministro da fazenda. !

Que pretende o Jornal do C'enmzercio ?

Pretende que os lavradores lhe servim

de instrumento para derrubar o gover-

no. Isto, como politico. Ecomo indus—

trial, porque, sendo o proprietario de

Jornal do Conzmcrcz'o tambem'moagei—

ro, lhe interessa que os lavradºres re-

cusem a offerta do governo. A fabrica

de moagem dos lavradores, tbrnecendo

os estabelecimentos do estado, seria

um terrível concorrente ás fabricas dos

industriales.

0 Jornal do Commercio a defen-

der agora os lavradores! Mas, quem

 

os dislates que por ahi se csercvem so-

bre as questões de Aveiro:

«Uma das gaxetas, que saem a lume na

patria de José Estevão, o District) (l'/leci-

ro—ezlobra em phrasis campanalas, o os—

tylo hilariante a noneaji.) da nova commis-

são a lmiuistrativa da miscricordia diaquella

chiado, feita pelo aatual governador civil, e

cnsobrrboeida por tamanha victoria, quo.

modestamoat) attribuo a si e aos seus ami-

gos. exige como complemento da sua glo-

rio.—n campanha a exoneração do nosso pms-.

tante correligionario Manuel Firmino de Al—

meida Maia do cargo d) governador civil

substituto!

Podíamos deixar a pobre da gazeta a

phantasiar Victorias, e demissões, e todas

quantas tolices lho viessem á. imaginação

exaltada; mas para q 10 lhe não cresçam as

soberbias nem lhe de do tudo volta o miolo,

vamos dizer-lho já que, tudo mi.-into se teu:

feito em Aveiro, tem sido com pleno accor-

do, o («spent-.mov) assmtimonto do governa-

dor eivil sub-tituto e dos sons e nossos ami—

gos. lª] para arrefecer os cnthusiasmos da

mesma gazeta mais lhe diremos, que o sr.

Mantel Firmino continua a merecer toda a

confiança do governo, e que por isso, por

mais que a sobredita gazeta sc asfalto a

exigir a cabaça do governalor civil substi-

tuto, perderá. o seu tempo e a sua prosa.

Isto fiw. dito por uma vez, e scrr

exemplo.»

—_+__.

cona os ramos escaner : msronn

Um jagodes ou um jaime qualquer

dirigiu a Província o seguinte tele—

grarnma. Vejam:

«Arciro 23, ás 12 li.—Foi nomeada.

uma nova commissao para gerir os negocios

da mizericordia, excluindo todo o elemento

_lírmim'sta. Considera-se a questão d'Aveiro

quasi resolvido.. O bom scnsoe a habilidade

do conselheiro Espcrgueira são unanimemen-

-o louvados. L. »

Ora vejam como este illustre pa—

cobie escreve a historia da terra em

que não nasceu, mas onde vive—gra-

ças aos rabanetes e as alfa ces, que

cultiva com esmero !

lcssem isto a sério. Ellos teem as suas de tod

era finalmente um caracter portugue—. _ v ., . .“ . . .'s » ' «' '
res. (,omo se salva entao a agnoultu- ziSsimo a ser saudade n'um eôro una—

nime de felicitações sinceras por toda

a imprensa, pelos ministros, por mui—

tos homens publicos, por os eScripto—

res mais distinctos, por dezenas de as-

sociações c por ccntenares de pessoas

as as classes e de todos os pon—

tos do paiz.

A banca de trabalho de Martins de

Carvalho. uma banca tosca e forte, ver-

gava ao peso dos jornacs que lhe con-

sagraram artigos cncomiasticos, dos

telegrammas, cartas e bilhetes de feli—

citução, que nlaquellc dia de todaa

parte e a cada mem rnto chegavam &

sua modesta habitação da antiga rua

das Figueirinhas, hoje rua Martins de

Carvalho, p_or (_lclibcraçao unanimc da

cama 'a municipal de Coimbra, tomada

na sua sessão de 15 do corrente.

Martins de Carvalho, homem de

antiga tempera, a quem nunca ame—

drontm'am as balas dos soldados nem

os punhaes dos ,ssassines, pois uma

cousa e outra afi'rontou com o anime

sereno, scnsibilisou—se em extremo, tacs

o tantas eram as provas de sympathia

de que era alvo. Todo o dia de segun-

da-feira foi uma romaria constante pa-

ra casa do bencmerito cidadão: nin—

guem. quasi ninguem de Coimbra dci—

xon de ir abraçar e felicitar Martins

de Carvalho. O cortejo cívico organi—

sado em sua honra esteve imponente.

manifestação popular superior a esta

por duvida se terá presenccado ali.

Nas ofiicinas do Conimbricmzse, cn-

ganaladas de damascos e ÍlÓl'CS, viam—

seusumuitas prendas otferecit 'tsljj'gsttg
---—.... uma; vunuu,

quaes havia algumas d'um alto valor

estimativo, como eram diplomas de

(.litfercntcs associações, verdadeiros pri-

mores de tvpographia c calligraphia

impressas ou escriptas em pergaminho.

De valor-intrínseco tambem havia mni-

tas (: valiosas, destacando—se d'entre el-

las um serviço de almoço, de prata.

primorosamente cinzelado, offerecido

pelo sr. conde de Valenças, antigo ami-

go de Martins de Carvalho, que de Lis-

boa veio expressamente a Coimbra, a

fim de tomar parte nos festejos.

Se foram grandes as manifestações

que aªabamos de relatar, maior ainda,

solemnissima foi a que teve logar zi

noite no vasto salão da Associação dos

Artistas, antigo refeitorio dos concgos

rcgrantes de Santo Agostinho, uma

das partes mais inagestosas c vastas

de antigo convento de Santa Cruz.

D'clla fallaremos no proximo numero.

___—___“.

FACTO POLITICO

O sentimento de gratidão não se

apagou ainda de todo no eSpirito ita—

liano e a prova está no seguinte tele--

gramma de Milão de 21 do corrente:

(Os trabalhadores milanenses de 46 se-

ciedades protestaram hontem a noite energi-

camente Contrª a guerra em geral O Cºlltl'll

a tríplice alliança, declarando que no caso

de guerra não seguirão o governo italiano.

Ser.-i enviado um protesto as sociedades upe-.

rarias de toda a Italia para fazerem propa-

ganda por todos os meios, e um convite aos

epcrarios francozes para se associarem aos

itiiianos em nome da fraternidade dos tra-

balhadores. »

A Italia, que deve tudo a França,

não pode esquecer-se de que deve o seu

engrandecimento áquelle grande paiz,

Pode pois atiirmar-se que nas quettões

internacionacs que se agitam, a grande

maioria do povo italiano não aprova o

procedimento do seu governo, no que

respeita as ligações politicas com a

Allemadha, contra a França“. É esta

circumstaneia n'um dade caso pode ser

séria para o actual governo de italia.

ll—lll'lãlmll

qu'abens.—Foi hontem o

anniversario natalicio do nosso res—

peitavel amigo e bencmcrito deputado

da nação, o sr. desembargador Castro

Mattoso. Sentimos não lhe ter podido

dar pessoalmente os nossos sinceros

parabens. Damos—lh'os d'aqui muito in-

tima e muito affectuosamente.

Notas da carteira..—

Vicram na quarta-feira a Aveiro, to-

mar parte na sessão da junta geral

«reste districto, a que são dignissi—

 

 

 

O elemento fu'ntim'sta for evolui.—lo ,? ines l))“ºçúl'ªllºl'QS, os nossos illustmdos

da lista, mas o sr. conselheiro Espre—L

gncira tem a unanimidade dos louvores! ª

amigos, os srs. dr. Antonio Simões

dos Reis e barão de S. João de Lou—

Sc tem por isso a unanimidade dos “reiro (Oliveira d'Azemeis), Joaquim

applausos, devem comprehcmler-se no Pierreira, de Castro (Arouca), [1011118-

numero 05 dº Sr- Manuel Firmino º ncgilde Correia de Sli. (Feira), J ustino

os dos seus amigos, que por pºucos que : de Smnpgjo Alegre (Anadia), João

praia o nosso prestante amigo, o sr.

legítimos da lavoura nacional, na qual? pode acreditar em tal «'lef'eza ? Em 14

se estabelecem vantagens de todo o ; de outubro, ha pouco mais de um mez,

ponto aceitaveis paraaclasse agricola. ? o Jornal do Commercio 'não conhecia

Não se trata de saber se se forma-? senão o trigo estrangeiro, e censura-

e um syndicato; oque o governo pro-*, va o sr. ministro da fazenda por «não

ein-a é remover a crise desde que sefreduzir o INQUALIFICAVEL direito com

anuncia que os nossos trigos se acham! que sobrecarregou o trigo estrangei-

sªiªm sempre Sãº algnns. lLuiz Rodrigues (Mealhada), Vasco

E não como farelo crú esta ªºíªª'lIlIarques Valente (Estarreja), e Auto-

da criatura! nio Braz d'Oliveira e Silva (Vagos).

“_“—**“— —— Na quinta-feira visitaram—nos

"“THEOSE os nossos respeitaveis amigos, os revd.os

Foi uma verdadeira apotheose, a srs. Manuel Barbosa Duarte Camossa,

festa que na segunda—feira, 19 do oor- digno abbade de Ovar, e Roberto Gou-

   
  

 
  
 

  
  

    
 

    
   

  

ciosa. S. ex.“ tenciona demorar-se ali

algumas semanas.

Reg“l'QSSO.—Regrcssaram já

ao seu selar os srs. condes da Borra-

lha, e seu filho. Os illustres viajantes

demoraram-se alguns mezes na Ame—

rica. onde foram visitar a familia da

sr.“ condessa, que e dali.

. )Iais.——chressou do Porto,

diz o nosso presado college da Subc-

ran-ia, á sua casa em Bustos o sr. J oa—

quim Duarte Scrono, que se havia re— anno civil futuro.

colhido (. casa de saude de medico 3Jl<)das.——Já la vae a ditosa

Almeida, para se lhe fazer a epe 'ação epoca balnear, e estamos quasi em ple-
fle Lyihotrim'a. que se realison com o no inverno. As praias. onde tantas de-

mais proficuo resultado. O sr. Duarte licias fruimos, invadesas uma neblina
Sereno vem completamente restabele- densa e fria, que nos traz pneumoniae

cido, o que sinceramente estimamos. em vez de saude.—o que é terrível.

I'oda a freguezia da Hamm—reza feste- Agora animam-se os grandes cen-

ja hoje ruidosamente a chegada do seu tros, reabrem os theatros, enchem—se

prestante e digno contei-ranço. Envia- de luz as sallas. Mas apesar do rigor

mos os nossos sinceros parabensae sr. invernal os passeios tambem se api—»

Duarte Sereno c a seus bons e (ledi- nhoam de frequentadores galantes.

cados filhos. Veem as geadas, regem os tempo-
Çlleg'açla.s,_Regi'esmti de retas, mas o bom sol, radiante e bello,

Espinho a esta cidade e nesse estima— tudo isso espanca, infiltrando-nos n'al-

vel amigo, o sr. Simão Monteiro de um a consolação. E desta consolação

Carvalho, que vem abrir aqui o seu nasce um subito desejo—brilhar; isto

notavel e bem sortido estabelecimento (ª: um intimo prazer de mostrar a esse

de modas e confecções. mesmo sol amigo o luxo e o bom cór—

-— Tambem chegou da mesmo to dos nossos fatos, a opulcncia dos

nossos enfeites. o primor, o chic, em

fim, da nossa elegancia requintada.

Mas vestir com luxo e baratinho,

eis o transcendente problema economi-

co ha tant) tempo insoluvel, e só hoje

resolvido admiravclmente, graças ao

talento financeiro do nosso amigo A.

Abreu e Mello. A sciencia sempre foi

DIY] 135). 1)- -g,n llllmnij'1flfl.1n É, :.. :...

seu estfibe ecnnento Situado ás Cinco

Ruª—Elº ver 0 que por lá vae. Vaio-nos

2100130031akãgileligã li'iiiglfllléãb'djiâês“dª:

brados até. por um tão fino gosto im—

presso em todos os objectos. Instineti—

vamente levamos as mãos aos bolsos,

e ao sair de lá. trazemos sempre um

dºesses objectos primorosos, que nos vae

em breve transformar n'um bijou.

As solteironas, que ainda sentem o

sangue a pical—as, mas que infelizmen-

te a maldita edade atraiçoou, entrando

no estabelecimento do sr. Abreu saem de

lá totalmente modificadas. Desgraçado

do pone-gente que as vê: cáe logo como

um parto, 6 dani a poucos dias já se

ouve o abbade da freguezia berrar to-

dos os domingos, a missa conventual,

os banhos do cazorio.

As novas e gentis, n'essas nem se

falla; basta uma fitinha só, um alfine-

te, um covado de setim, dois metros de

mussclina, para as tornar umas verda—

deiras deuzas vindas do céu á. terra

martyrisar-nos o coração. Ha menino

que ao contemplal-as perde logo a tra-

montana.E isso tudo por pouco dinheiro.

Mas, gentis e graciosas leitoras,

nada de massada. Vão, vão já. ao esta—

belecimento do nosso amigo .Abren e

Mello, e certificar-se—hão da verdade.

='(— Ilª

'l lieau'o Aveirense.

—No dia 8 de dezembro proximo, deve

realisar—sc no nosso theatre uma recita

dada por alguns rapazes e damas dies.

ta cidade, em bcneticie du viuva sr.”

D. Maria José Ferreira Monteiro de

Campos, a quem o infortnnio não tem

deixado de perseguir. O espectaculo

compõe—se do drama em :? actos Amor

e Honra, e das comedias em 1 acto

Por cama. (l'-um papagaio, Os dois estu—

dantes no prego 0 Amores de marinheiro.

O publico aveircnse, tão fervoroso

sempre em soccorrcr os que dielle im-

plo 'um, não deixará n'aquella noite de

manifestar mais uma vez a sua gene—

rosa bizarria, concorrendo ao beneficie

de tão desd'itosa sr.“, que tão digna é

da protecção publica.

()s su1Cidios.——Está lavran-

do assustado 'amentc por todo o paiz

a monomania de suicídio, que os nos—

sos collegas aproveitam para descre-

ver minuciosamentc. Em tempo le—

vantou-se celeuma na imprensa, e te-

ve curso a propaganda do silencio a

tal respeito; mas durou pouco esse

pensar, e agora todos os dias os noti-

ciarios vem cheios de mortes subitas c

tragicas de muito desgostoso da vida.

Um tal furor pela morte, que tantos

temem, está. horrorisamlo (: pedindo

um remedio encrgico para tamanho

mal. Entendemos que a publicidade

espavcntosa de tacs actos de desespe—

ro deve ser banida, para não despertar

imitações da parte de espiritos enfer-

mos, pois que a egreja deve cumprir as

suas leis de rigor contra os que atten-

tam contra a propria existencia, e que

a justiça-deve tambem castigar e du—

ramente os que escaparem ao suicídio,

pois que é um crime de lesa-natureza!

DIelhoramento.—Proce-

de-se presentemente ao ealcetamento

da avenida Bento de Moura.

apreciação da Cemmissão districtal,

que declarou não suspender as deli—

barações que os approval-am, os er—

çamentos ordinarios para 1889, das

camaras municipaes dos concelhos de

O 'ar, Anadia, Mealhada e Estarreja.

—— Rcunem na segunda-feira os

quarenta maiores contribuintes do con-

celho de Aveiro para darem o seu pa—

recer sobre o orçamento ordin. rio pro—

posto pela camara municipal para o

 

  

           

  

   
  

  

   

Antonio Antunes d'Abren e Mello, que

vae igualmente montar a sua loja de

modas, com um sortimento completo

e escolhido.

InconunOdo.—Tem estado

muito doente a sr.ª D. Justina Can-

eella de cabra, espoza digníssimo. do

osso autoritária-h energia? do sif'l)1ªb'5'i_

dente do conselho; felizmente aquella.

illustre e virtuosa senhora entrou já

em franca convalescença, o que deve-

ras estimamos.

I)oença.——O sr. dr. Ednardo

David, digno professor do lyceu de

Vizeu, e medico distincto, tem passa-

do ultimamente incommodado com um

forte ataque de rheumatismo agudo.

Desejamos ao illnstrc professor prom-

ptas melhoras.

Junta (íreral. —Reuniu na

quarta-feira, sob a presidencia de nos—

so illustrado amigo o sr. dr. Antonio

Simões dos Reis, distincto deputado da

Nação, a Junta Greral d'cste district-o.

Foi lido e unanimemente approva—

do o relatorio da Commissãodistrictal,

e consignado na acta um voto de leu-

vor a maneira distincta como tem pro-

cedido os seus membros, os srs. dr.

Barbosa de Magalhães, Visconde de

Valdemouro, e dr. Manuel P. da Cruz.

Foi approvado o orçamento ordi—

nario do districto para o anno civil

futuro, organisado e proposto pela

Commissão distriotal.

Por proposta da mesmo Commis-

são, foi supprimido o logar de inspe-

ctor districtal de serviço de expostos,

visto as suas attribuições estarem sen-

do exercidas pela Commissão Prote—

ctora nomeada em sessão do 14 de

abril ultimo: foi reduzido de 2403000

reis 11. 2005000 reis o ordenado de

professora profissional de Asylo-Esco-

la; e como isto importava uma reduc—

çào de 4005000 reis na despcza com o

peSsoal, foi augmentado o quadro do

mesmo Asylo com mais um mestre de

carpinteria e mercencria, e um mestre

de m usica e canto choral.

Por proposta do digno procurador

por Anadia. o sr. Jnstino Alegre, de—

liberou-se pedir ao governo que atten—

desseas representações das camaras

municipacs do districto sobre subsi—

dios para occorrer aos desastres e es-

tragos dos ultimos temporaes.

Tomaram-sc ainda muitas outras

deliberações importantes, de que Op—

portunamente publicaremos o resumo,

e a sessão foi encerrada pelo sr. go-

vernador civil em nome de El-rei, de-

pois das 4 horas da tarde.

Dlisexªicordia. Tomou

hoje posse a nova commissão adminis-

trativa da Santa Casa da Misericordia

d'esta cidade, nomeada pelo sr. (rover-

nador civil por alvará de 21 do cor-

rente em virtude da exoneração pedi-

da pela meza anterior, é composta dos

srs. dr. Antonio José Rodrigues Soa-

res (provedorª), Padre Francisco da

Costa Junior (escrivão). Antonio Pe-

reiraJunior tthesoureiro), Antonio da

Costa Azevedo, Gualdino Manuel da

Rocha Callisto, Antonio Antunes de

Abreu e Mello, Joaquim Maria Alla,

Manuel da Rocha, Manuel Jos-S de

Mattos Junior, Manuel Antonio Lou—

reiro de Mesquita, Alfredo Maria Cor-

tez Machado, Arnaldo Augusto Alva—

res Fortuna, Francisco Rodrigues da

Graça. A esta nomeação presidiu o

pensamento de dar representação de

minorias a todos os grupos da oppo-

sição colligada.
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anhã como de tarde, de escólas de

cavallaria 10,qnc manobram a pé e a

eavallo,ora com espada, ora com &.

clavma.

])esanlortisaçeão. — No

dia 10 de dezembro deve ser arrema—

tado perante o ministerio da fazendo.

um fôro, pertencente a irmandade de

Santissmio da Vera—Cruz, imposto em

predio, sito no concelho de Ilhavo.

— No dia 17 de dezembro vae a

praça no ministerio da fazenda um.

foro, pertencente á. confraria do San—

tíssimo ,de Riomeão, imposto n'nm pre-

dio, sito no concelho da Feira.

Audiencias gel-8.95.—

Terminam hoje. Hontcm foi julgado

um individuo d'Eixo, aceusado pelo

crime de roubo, sendo condemnado.

Novidade.—A notavel es-

tudantina de Coimbra resolveu fazer

uma visita de cumprimentos aos seus

collegas do Porto, nos proximos dias

1 e 2 de dezembro, dando por essa

occasião um concerto em beneficio da

sociedade philantropico—academica do

Porto. A passagem da brilhante efes—

tejada (roupa academico. na estação

desta cidade é na tarde do dia 30 do

corrente.

.).[ovinlento coxnmer-

cial.—Tem sahido algum sal pelo

caminho de ferro. Promptos a sair

barra fóra, com destino ao Porto, estão

no ancoradouro 22 navios com ' carga

do mesmo genero. O mar, porém, não

se tem prestado a sabidas e isso está.

infectando gravemente o co'mmercio,

porque a demora para alguns excede
;_;. " qn ,];nn .lo i-e.,—...?“: uu pune;

Remon t a. .—Os cavallos
comprados na feira de Penafiel fomm

íiêst'sín E?! pz'zrfl ('n vnllm.:.."-7 .A , _ ,v-u

dade comprada foi relativamente pe—

quena porque o mau tempo dos dias

8, 9, 10 e 11 affastou da feira grande

por-são de gado que devia concorrer a

ella se o tempo fosse bom.

Estadodo luar.—Melho-

rou um pouco de hontem para hoje,

mas não é ainda bem até ao ponto de

permittir & sabida de navios e o tra—

balho de pesca.

Fe i ra da. Oliveiri-

Ilha.—Fez—se este mercado mensal

no dia 21, com bastante concorrencia

de gado cavallar e snino, effectuaudo-

se importantes transacções.

() tennpo.—— Teem passado

uns dias lindíssimos, tirante o de quar—

ta.-feira em que o nordeste ventou va-

lentemente.

Reunião politica.—No]

dia 30 do corrente ha-de reunir-se em

Chaves o partido progressista para.

eleger o novo chefe em substituição do

sempre chorado sr. Antonio José An—

tunes Guerreiro. O convite para essa

reunião é íirmadõ pelo's srs. José Ho—

mem de Souza Pizarro, Agapito José

de Carvalho e Luiz Pauline Teixeira.

Captura. importante.

——1* oi presa em Caminha Maria Albi-

na de Jesus, que ha dias estrangulou

uma sua filhinho. de dois annos, lan-

çando-a depois a um poço, proximo

de Vianna. Parece que a desnaturada

mãe commcttera aquelle crime para.

poder casar com um soldado de infan-

teria 3, com quem vivia.

Uma. criminosa de

treze annos.—Julgou-se ago-

ra no tribunal de Aube, França, um

crime que pôde ser apontado como

exemplo da mais monstruosa precoci-

dade. A ré (: uma rapariga de treze

annos, Marie Doiselet. Entrára, em

maio d'cste anno, para o serviço da

familia Caramanté, que era constitui-

da por marido, mulher e dnas.crean-

ças. Doisclet era encarregada de to—

mar conta nos pequenos, um dos quaes

tinha apenas seis mezes, e o entre dois

annos e meio. A 23 de junho o mais

novito morreu subitamente; não hou—

ve a menor suspeita, e o enterro fez—

se sem exame. Mas'no dia 23 de julho

seguinte, Luiz Caramanté, o mais ve-

lho, morria nas mesmas condições. O

facto pareceu extraordinario; e como

houvesse suspeita de qualquer acto

violento, procedeu-se a exame, e veri-

ficou—se que o pequeno fôra victima

d'nma asphyxia. Havia todos os indi—

cios disso. A pequena Deiselet tinha

asPhyxiado as duas creanças do mes-

mo modo, tapando-lhes o nariz e bec—'

eu com um lenço, e carregando-lhes

no peito até os matar.

Segundo a confissão da propria ré,

o mobi] do crime foi a preguiça: ha

muito que Doiselet queria deixaroser-

viço dos esposos Ceu-amante por não

querer trabalhar, nias sua mãe não a

deixava. sair de lá. Então lançou mão

d'aquelle horrivel meio para que a pag

-,“



'In-alisonpçâo. -— E" do

Jornal do Para de 21 a seguinte noticia:

. cP(U'GÍIHÍSM(l.—Mint" alguns '

,, uma noticia. 3188705 ._ , ' , "

- de que ia sendê'vietimàfãª. Éi— ,

conte de Souza,,"na ocªsiã'o'cm' que

entrava em sua'éasa, referindo ao mes-

mo tempo que na occasii'io de oitenta

de foram roubadós ao sr. dr. Souzadi—

nhriro, parte da corrente e o relogio.

Era isto sutiieiente para se perceber

que aquella—aggressão fôra feita com

a mira no roubo. 0 Districto d'A—neiro,

porém, capitulou logo censo de mera

vingança politica e attribnin o atten—

tado aos progressistas, A ( nanto_obri—_

ga o facciosismo partiª ai o.º'ªiªãiºeee',

porém, que, apesar de não poderem ter

sido reconhecidos na occasião os cri—

minosos, ha eSpcranças de serem des-

cobertos. »

Inverno.—O sr. Guilherme

Gomes Fernandes, intelligente o zelo-

so inspector dos incendios do Porto,

inventou uma nova chave, com a qual

se pôde abrir a tam pa das boccas de

incendio, a valvula do tubo emissor,

as junceões das mangueiras, e os ra—

maes de divisão. Esta chave, já pelo

pouco peso, já. pela fôrma, é destinada

a ser conduzida n'nm gancho de cara-

biua, preso aos cintos dos servcntes

encarregados dos carros de manguei—

ras. O desenho foi entregue ao sr. Au-

touio Moreira da Silva, constructor dc

aprestos para companhias de incen-

dios, que se encarregou da execução.

I)espa.chºs dejustiça

——-Veriticaram-se os seguintes:

Ignacio Teixeira de Novaes, no—

meado para a comarca de S. Vicente.

Adriano Dias, exonerado do cargo

de I." substituto do juiz municipal do

julgado do Gavião, comarca de Niza.

Antonio Joaquim Cordeiro, exo-

nerado do logar de juiz ordinario do

julgado de Vimioso, comarca de Mi-

randa do Douro, por haver completado

El annos de serviço.

Joaquim Augusto da Silva Carva-

lho, transfcrido para o otiicio de cs—

crivão do juizo de direito da 4." vara,

comarca de Lisboa.

Manuel José Rodrigues, escrivão,

transferido para a comarca do San—

tarem.

João Ignacio de Abreu Vieira, est-»

crivão, transferido para a comarca. de

Extremoz. ' -

' Acacio José Daniel de Barros, de-

clarada sem efi'eito a sua transferencia

do ofiicio de 'escrivão e tabellião do

juizo de direito da comarca de Villa

Nova de Oui-em, para a comarca de

Porto de Moz e trausfm-ido para iden—

tico otlicio na comarca de Montemor-o—

NOVO.

Francisco Augusto de Serra e

Moura, escrivão e tabellião, transferi-

do para Porto de Moz.

Antonio Francisco Padiuha Dias,

escrivão e tabelliâo em Povoação,

transferido para identico otiicio na

comarca da Fronteira.

Romão Libanio da Silva, nomeado

pira o Othelo de tabeluao ue netas uu

s-zpprimido julgado 'de Azeitão, co-

nmrca. de Setubal. .

, ...... !nglwsal , .txt-mmlrêtiabeã;'auãitit=

do juiz de direito para a ilha do Pico.

Francisco Nunes ,Costa Torres,

i-lezn, nomeado sub-delegado do pro-

curador regia na nnnmrca de Villa

Verde.

Antonio Silva Peixoto, idem. exo—

nevadodo logar de sub-delegado do

procurador regio de Penafiel.

Francisco da Fonseca, idem, exo—

n..-r:tdo do logar de juiz ordinario do

j ligado de Trancoso.

Despachos ecclesias-

finos.—Fizeram-sc os seguintes:

Presbytcro Antonio Ayres Pache-

c.), apresentado em um cauonicato da

S'- ;athcd 'al do Funchal com onus de

ensino.

Presbytcro Manuel Correia de Fi—

gueiredo, apresentado em um canoni—

cztto da Sé cathedral do Funchal com

onus de ensino. '

Presbytero João Joaquim Pinto,

apreâentado em um canonicato da Sé

e uhcdral do Funchal.

lªresbytero Antonio do Valle dos

States, paracho dolla'lo na egrej

S. Mig-nel de Masmouros, dioees

l'zzg-u, apresentado na cgrej

(filial de S. Martinho de Roriz, couce-l

lho de Castro Daire, da mesma dioce-

sr, com onus de ensino.

Ordinamlo José Jorge de Oliv'eira

Jnnior, provido na thesouraria da egre-

ja de S. Vicente Martyr de Villa ["ran—

ct de Xira, diocese de Lisboa.

Presbytcto Joaquim Martiniano de

  

de S. Miguel do Milheiroz de Poiares,

concelho da Feira, diocese do Porto.

Presbytero José Rebello Cordeiro,

representado tia egreja de,Nossa Sen—

horada Saude dos Arrifcs, concelho

de Ponta Delgada, diocese de Angra.

Presbytero Antonio Ayres Pacheco,

apresentado em um canonicato da Sé

Cathedral do Funchal, =com onus de

ensino. .

Presbytero Joaquim José de Cas-

tro, apresentado na egreja de Santol

Amaro, concelho de Fronteira, dioce—

se de Evora.

Presbvtero Custodio José Tavares,

apresentado na egreja de S. Pedro de-

a' planta cmmurehcec e morro. Noel

animaes, sob a acção da luz, a quan—

tidade de globulos de sangue augmen—

ta e a vida adquire por isso maior etnºgr-

gia. Portanto convénrque as habita—

ções tenham o numero preciso de aber-

turas para dar ingresso a luz, conse—

guindo-se d'este modo a ventilação, a

puriticação do ambiente, a renovação

do ar, etc. A. falta dºestas condições

torna perigosas e insalubres as e: -l

sas de habitação, occasiommdo muitas

doenças, entreas quaes se contam com

frequencia as febres typhoides e as;

tuberculoses pulmonares. .

Orígenn do petroleo.l

Valmargetn-do Bispo,eoucelhode Cintra ——Emittiu o professor Mendeleef umal

Presbytero Joaquim Aves Main. opinião novo, sobre a origem do pe—l

apresentado na egreja de S. Mantedetrolw. Julga—a elle confirmada pelo'

de llustello, cotteelho de Atitrii'ttttte,ffacto de ter produzido artiliciahncnte

diocese de Porto.

Presbytero João Antonio da Ro—

cha, apresentado na egreja de Nossa

Senhora do Monie das Duas Egrejas,

no concelho de Miranda do Douro, da

mesma diocese.

Prcsbvtero Francisco Dias Bernar-

do, provido na thesouraria da egreja

de Nossa Senhora da Assumpção de

Proença a Nova, na diocese de Porta—

legre.

cxs ereanças (: as es-

co'lass.-—Aªcerca do muito tempo

que estão sentadas as crcanças nas cs-

tolas ou collegios, escreve o celebre

medico e professor de Munich, Nass-

baum, o seguinte :——Se ao grande es-

forço que fazem hoje as creanças se

juntar uma alimentação insutliciente,

depressa perderão a saude. Tenho a

convicção de que e estarem muito tem-

po sentados os alumnos nas escolas, e

principalmente o estudarem muito de

noite em suas casas, os torna rachiti—

cos, miseraveis no corpo e na alum.

Enganam—se muito os que julgam que

uma creança apprcndc mais em oito

horas de estudo que em quatro. Pólo

isto dar—se com alguns moços que es—

tejam muito desenvolvidos; mas a maior

parte d'elles cnnnudecom de tal sorte

com o estudo continuado, que se lhes

torna muito lenta e tardia a faculda—

de de comprehcnder. Tenho notado

que as crenuças depois de estudarem

oito horas pensam muito mais tempo [, agua ao chegar a pontos onde nas!

para poderem comprehendcr, e que a

resposta que dão 6 a mesma que po—

deriam ter' dado depois da primeira

hora de estudo. lrritações cercbraes,

rostos cadavcricos, olhos faltos de ex—

pressão ou vivacidade, myopias, con-

gias nasacs (: outros muitas doenças

são para nós, os medicos, o resultado

do tão continuado esforço a que são

submettidas as creanças. A gynmasti—

eu, apesar da sua reconhecida impor-

tancia, não pode oti'ereccr meio algum

de salvação. Julgava—sc que a força

muscular, por meio da gymnastica,

ministrava ao cerebro congestionado

uma especie de contrapeso capaz de o

compensar; mas a expeiiencia ensina

que a perturbação do cerebro não se

cura (' m

1111180“ 03.

das prejudica—as tanto mais a gymnas—

tica quanto maior é a falta de alimen-

,,amrmento de força dos
& Grossa,..- . 7,1 1

A “adn—mn cpi-vm n l'lln't-

iê (ldil'êuipoh de ensmo.

Novo systema de eu-

saio para o ouro.—() dr.

Antonio Uazimiro da Costa, distineto

ourives e notavel ensaiador da cidade ro. E' ahi que elle desembarca com
de Braga, apresentou ao sr.

da Casa Moeda, um novo processo de tantino

ensaio das obras de ouro, tendente a dei-é. Ninguem se.

ev1tar a morosidade que se nota nas las desgraçados,

) esgotando depositos que podem]

 

petroleo nas mesmas condições em que“

suppõe tel—o produzido a natureza; Al

caracteristica do pensamento d'aquel-

le sabio (: que a pro lucção do petro-

leo serei constante, e que nenhum lun-

damento tem a crença de que esteja.—-

ter levado seculos a limitar-se. E" esta

a hypothese do professor: As aguas,

 

*e resólvem voltar ai egreja.

—— Disse que não, respºndeu 0 ea-

beçudo noivo, porq ue jm'eique me ha-

via de vingar do que ella me fez.

Novamente entram em negociações

Appareee o prior, repetem-se as

perguntas, e ambºs os noivos dizem

que sim, com os modos mais alegres e

p 'ascntetros.

—Pois agora digo eu que não ! res—

ponde o prior. Façam favor de voltar

eá. outra vez.

E, ellªectivamente, só no dia se-

guinte é que casaram.

"__—___

. os missas DE orrosmo

E' da Prot-incio o seguinte artigo: '

Com as ideias do nosso muito presado

collcga estamos plenamente d'accordo.

Bom é que todos se convençam de que,

clamar a huinilhaçãq de Portugal sem

apregoar ao mesmo tempo a humilha-

do maior da França, e repugna—lhcs

tu guezes !

humilhados? Porque a Allemanhae a

Inglaterra se nos dirigirain ambas,

embora não collectivamente, o que deu—, tar gente do paiz.

o caracter de intimação ao seu pedi—. _

do? Pois dirigiram- se exactamente na.—3 ducção vê acrescer a falta de braços e

 

gain as “cousas a um ponto tal que

mais cnxovalhar uma republica, pois ocoorrendo umavaga ino? generalato,

que são republicanos, do que enxova— como succedeu ha. , '

lhar Portugal, apesar» de serem por— enche com outro'geiíeral,'mas logo com

meia duzia d'elles. De resto nem sol-

.. .

não se pre—

" , t , . . . .

Ora venham cá. Porque fomos nos dados, nem regimentos, nem exercito,
.
|
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mesmas condições á França. Porquel

nos pediram que concorressemos para

a ellicacia do bloqueio das costas de,

Zanzibar, vigiando tambem as costas;

visinhas da província de Moçambique?

Pois á França pediram mais, pediram

para elles, allemàes, para eles, ingle—

  

mas tudo o que se legisla. é para aug-

mcntar despezas eintpostos e afugen-

Se o Douro ás diãiculdades da pro—

a baixa dos preços, então é escusado

pensar no seu restabelecimento; por-

que para luctar contra as epiphitias são

necessarias quantias avultadas e abun-

daucia de operarios.

Olhem os proprietarios do Douro

pelos Seus interesses, e em perfeita

este estado do cousas é positivamente im- zes, º direit0 de visita nos navios com união representem aos poderes publi—

honra do paiz e das instituições.

«O publico já. vae percebendo mui—

to bem e muito ciar-atinente, corno em

Portugal se faz politica, e sobretudo
que penetram no interior da terra por: ;

toda a casta de fendas vão-sc introdu—

zindo até se porem em contacto com

carbouetos metallicos, especialmente

de terre, que se acham em estado de

incandescencia nas entranhas do globo.

Este contacto decompõe os elementos

da agua e avconverte em gaz hygro.

genio carbonado e em oxygenio, o

qual, unindo-se ao ferro, o oxyda, em-

quanto o carboneto fica em parte no

estado gazoso e sai quando . cha por

onde. E' este o gaz natural que se en—!

contra na America em tanta abundan-

cia. A outra parte condensa—se, pas-

sando ao estado liquido. e tica deposi-

tada até se extrair por bombas ou por

emanação, se o deposito esta em con-

dições de altura proporciouaes a sabi-

da, como acontece nos poços artesia-

nos.'0s terrenos em que se encontra o

oleo acham—se nas proximidades das

cordilheiras de montahhas, e é de sup—

por que, quando estas se levantaram,

o terreno se deslocou até uma profun-

didade bastante grande para dar logar

condições ordinarias se não snppõe que

,exista.

Oconnnercio dasmu-

lheres. —- Trafico de.

brancas em Constanti-

nopla». Um correspondente da

Nova Imprensa Livre transmitte a este

jornal as seguintes informações relati-

vas ao trafico clandestino de mulheres

brancas, em Constantinopla. Diz elle :

l «Não se passa uma semana. sem

ªque chegue um novo carregamento de

mulheres. A maior parte pertence a

familias pobres da Galícia, e que se

deixam conduzir à capital ottomana,

sed uzidas pela .promessa d'mna boa

posição ou d'um casamento rico.

Havia muito que os “consoles de

todas as potencias não perdiam de vis-

ta o miseravel negociante de mulheres,

embarcar a sua mercadoria em Stam-

boul.

Mas afinal descobriu-se que o pa—

tife se limitava a descer, com a carga,

ao abrigo dos olhares indiscretos dos

,europeus, até Kawak, onde está a es-

itação turca de quarentena no Bospho—

as

 

a quem só a inter—

ªcomo se aggridcm os governos. Para'

as opposições, os ministerios são sem-

pre grandes rescrvatorios latejantes de

immoralidade e pouca vergonha., d'on—

de, por sete secretarias, como por sete

,boqueirõcs, escoam para o paiz cau-

idaes devastadoras reduzindo—o a fome

fe a miseria. Não ha um acto só que

mereça louvor ou applauso, não ha

um plano ou proposito que atravesse

'immaculado & critica. Tudo é incapa-
l

5 cidade ou marotcira. Os ministros, por-

que o são, revestem logo as mais ex-

ltraordinarias qualidades: a imbecili-

dade ou a patifaria são os seus espe-

eiaes attributes.

Assim andamos, ha muito tempo,

n'uma improha tarefa de descredito

mutuo, enxovalhando e emporcalhan-

do toda a gente. Não se admittem ex—

cepções. E tambem não é preciso tra—

ltar das cousas, basta visar as pessoas.

lPara as deprimir, as opposições jul—

lgam-se no direito de lhes negar todos

los sentimentos elevados e todos os do-

! tcs intellectuaes ainda os mais evidcn -

;tes e incontestaveis.

Por isso, os alaridos da imprensa,

a pesar—de todos os exageros e de to-

das as tmcs, passam desapercebidos

no ar, em que com elles se impressio—

ne o espirito publico j'l ennhecedor do

fingimento. A ira é postiça, a indigna—

ção (: simulada: reaes e verdadeiros

são apenas o desejo do mando e a fo-

me do poder.

, A natureza da força que anima os

lluctadorcs, traduz—se. na carencia abso—

luta de escrupulos. Os mais elevados

amteresses economicos, como são os

iquc andam indissoluvelmeute ligados

lá industria e á lavoura, e o bom nome

!da nação, preso às negociações diplo-

Í maticas, tudo serve de chair à plazsu'

;para a libertinagem da critica oppo-

  

Sicionista.

fuera-Jill" sé'tºêiªlªlãlâelvgf Édftfiitii'ê'h pfiliª

trioteiros, levantados pela opposição,

a proposito do convite que o governo

allemão dirigiu ao portuguez para

cooperar na repressão do trafico de

escravos em Africa.

Reproduzindo em seguida esse ar-

vtigo, o nosso proposito é, como natu—]

v

director mulheres, seo-nindo depois para Cons- ralmente tºl º dº seu auctor, protes—
pla, pelo caminho de Buioerk— tar contra essa falsa susceptibilidade

importa com a?]uel- patriotica, que representa tudo quanto

pódc haver de mais opposto ao verda—

rcpartições de eontrastaria, para a ve- venção estrangeira poderia valer. O demo sentimento dadignidade nacional.
riticação dos artefactos que ahi são le- seu prnprãftarío inaugurou verdadeira
galisados, e ao mesmo tempo acabar Bolsa, em que uegoceia como com sim—

com as hesitações que os praticos cn— ples titulos ªº portador. 0 preço da
centram nos ensaios visuaes pelaapro— mercaddría do corsario como

ximação dos toques. O sr. conselheiro chamam Vªriª entre
Augusto José da Cunha”, prestando 'a turcas

devida homenagem á utilidade do no— desgraçados são expelidas, bem guar-
vo processo, convidou o seu inventor dadas. Pªrª varna, Alexandria e
a fazer no laboratorio da Casa da Moe- Cairo. Os corsarios usam nas suas cor—
da a demonstração pratica do novo' respondencias telegraphicas uma lin-
systema, assistindo a essas experien- guagcm convencional. Aiii mando tres

leias todos os ensaiadores d'aquelle es- Josias de col/teres de prato, significa
tabelecimeuto, o director da reparti- mulheres de primeira qualidade. Re-
ção da eontrastaria de Lisboa, e dois muito cinco medidas de. farinhawefere-

!

ses dores de cabeça. hemorrha-

'ourives d'esta capital. As exp

logo que seja adoptado nas repartições

de coutrastarta. ,lª—"unda-se o novo svs—

tema, no facto de serem menos ataca- d

veis pelo acido nítrico, as ligas de theorl

superior, ao passo que nas medias, a;

ditl'erença é extraordinaria, c torna—sei

evidente ao ensaio visual com um dos—'

vio de 5 millessimas. Partindo deste

 

crien- se á segunda qualidade e para a ter-

mas deram o resultado satisthtorio, e ceira e ultima

& de, todos ps assxstentes ficaram convenei- oito suecos da batatas». E aqui teem os
e del dissimos das enormes vantagens (lººl leitores o que vae d'immoralitladc por

a pat'O-ladvirão do novo processo de ensaio,I

aqui lho

30“ a 50 libras

, isto é, 144 a 2—935000 reis. As

qualidade empregam,

esse mundo fôra.

Noiv05.“ orig'inaus.——Ént

uma povoação do Algarve deu-se ha

ias o seguinte engraçado caso :

Apresentaram-se ao prior da íre—

guezm, para se receberem por maridt

e mulher, dois jovens, acompanhados

por um numeroso cortejo. Tanto a

notva como o noivo pareciam impa-

   

           

   

 

A rmsrz HUMILHAÇÃO !

Quando os phrenesis da opposição

|lhe esquentam o sangue, o indigena,

moimrchico ou republicano, sente uma

ineíi'avel voluptuosidade em clamar, a

prºpositotde qualquer incidente das

relações estrangeiras, que o paiz foi

humilhado e coberto de vergonha, e

que nas faces suleadas de cicatrizes

do velho Portugal estalaram bofeta-

das! As pessoas de bom senso não

dão fé de terem ouvido o menor esta-

lo, e olhando para as taes faces esbo-

feteadas não descobrem n'ellas vergões

nem vermelhidão; mas os susceptíveis

patriotas nem por isso descontiuuam

de fazer, do supposto nltrage, o alar-

de que o verdwleiro brio não faria

nem de honras e gloriíicações. Assim

formamos nós mesmos, e lançamos a

circular por esse mundo fóra, uma

lenda de depressão e de ignominia

nacional, que naturalmente encontra

quem lhe de. credito, pois que os seus

editores são os portuguezes, que deve-
  

035ivel Demi-pat- a verdade infamar a bandeira fl'ªllººzª! Porque O fªctº dº cos. No anno seguinte havera eleiçoes
' ' , * . ' ,. ,“ ,. .._ _

[foles os que não cmmnungam nas 3113811105 cºllwdªl'em “' Vlgmr º nºssº llt"g'ºl'3ºª- Fªçªm 01105 algume?" & suª

. & ' . . ' " ' " ' ' nonªto,ideias é o trabalho constante d'nma cortaltºml 513113690" que_ ªlmªdª-'“ dº “'º Wºjltªlle, Blegqlldt! deputªdos “q _ .]

impressão que é n'ul't menos que & des-'ººm que ªs auctl)1'idades portuguezíls selam os indicados da secretaria (O. , . . , .

perseguiam os traficantes de escravos? reino, donde vem a lista dos ministe-

Pois contra as anotei-idades franeczaã riaes c da opposição, ultima palavra

de Madagascar insinuaram claramente do systema eleitoral portugnez aper-

que ellas concediam cartas de nacie— feiçoado, mas sim aquelles que _derem

nalisações ªºs (lhows “Tªbºsa Pªrª “ garantias de bem servir a provmciac

eu salvo, se empregar-em no commer-

cio da escravatura. Se, pois, a Allema—

nba e a Inglaterra nos humilharam,[

mais humilharam aFrança, e tanto

mais quanto para nós essas duas na—

ções só representam alliauças e ann-

sades, ao passo que aos olhos da Frau-]

ça uma d'cllas é o inimigo victorioso

e provocante, a outra é o rival de se—

culos, talvez inimigo de ámanhã.

Mas a França, exemplo de brio ca—

valheiroso. julgou—se porventura. hu-

milhada ? Não vimos nos Debuts de lá

accusada (: denunciada, como cá, a

triste humilhação, e o governo fraucez

em vez de repcllir os convites e os pt-

didos que lhe eram feitos, foi presu-

roso em testemunhar o seu desejo sin-

cero de cooperar na cmpreza humani-

taria iniciada pelos allemâes. Conce-

deu o direito de visita, embora nos

termos strictos em que o admitte o

direito internacional maritimo, e mau—

dou navios de guerra seus vigiarcm

os dizeres arabes nacionalisados em Ma-

dagasear. Humillmu-se por isso?

Os bcnuwenturados republicanos

portuguezcs não terão a coragem de

attribuir uma quebra de brios á grau-

de Republica; reservam essa amabili-

dade unicamente para os seus compa-

triotas, para o seu paiz! A França,

admittindo que ºs marinheiros alle—

mães fizessem parar sob a ameaça da

sua artilheria navios em cuja pôpa

l . ., .

ço paiz. bao se trata do lormar um par-

tido agricola, co'ino se disse que o, ti-

vera em vista o congresso de fevereiro

em Lisboa. Não pôde haver partidos

agricolas; mas o que pôde é haver de-

,putados que tenham por principal ob-

jectivo sustentar os interesses da agri-

lcultura, impondo—os a todas as Situa—

ções politicas. '

CONDE DE SAMoDÃt-ts.

____*____

Gill“ DE |.lSlllH

22 DE annutmo m.; IRSR.

- Reuniu antebontem ti noite a As-

sociação de agricultura portugucza em

sessão extraordinaria, como estava uu-

nunciado. Presidiu á. assembléa o sr.

iD. José Saldanha que expoz os fins da

'rennião, e depois de largos desabafos

e gene alidades sobre a decadencia da

agricultura portugueza, entrou-se h-

nalmentc na ordem do (lia—epoca e

organisação do futuro congresso agri—

cola. Decidiu—se que o futuro congres-

so sc inaugure no dia 10 de janeiro, e

que os assumptos a discutir n'csse con—

gresso âcjam com exclusão de quaes—

'qner outros, os seguintes :

Trigos e farinhas, vinhos, alcools

e agnardcutes, azeites, lãs, impostos,

Rccrutanwnto, ta 'ifas (: serviços de ca-

Íminho de form—tudo assumptos im-

,portantes. Nomeou-se uma comtmssão

' para estudar estes assum ptos () “formu-

,lar as theses que hão—de ser sujeitas á

'. o “ ' ' '

da. O que. se tem conseguido é aug— mes que os ditos Jerimes nos prox em,

mentar enormemente a despeza; e che-' com argumentos e não com palavria-

do, onde e como faltantes à verdade.

Não é só dizer, que dissemos e desdi-

semos, que'nada podemos ”saber por—

que o sr' Marianne não faria ninguem

confidente destas coisas, e que as fes—

tas do casamenao do Principe custa-

ram ao thesouro 2:000 contos. Se al-

guem mente, é quem atlirma o que. não

sabe e não pôde provar.

—-O Diario Popular, diz o Correio

da Abdo, transcreve a local que hon-

tem publicamos sob a epigraphc—A

verdade acima de tudo—c accresccnta:
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«Confirmarmmos, se continuação

precisassem, as declarações do Cbrreio

da. Noite. Bem sabemos que mis esper-

tos para enganar a massa dos parvos

chegam a cepalhar que do thcsouro

sairam centos de contos de reis para

despezas das alludidas viagens. Sup-

pôr que do thesouro podem sair centos

de contos as escondidas e illegalmcnte,

é tão absurdo, que nem os proprios

especuladores o acreditam. Apenas e

dizem para enganar idiotas. Mus ha

tun meio facil de todos se desengano-

rem. Vão abrir—se as côr-tes. Que os

deputados republicanos peçam quan-

tos documentos quizerem, e, se lhes

parece melhor, que vão á thesozu'aria

é a contabilidade examinar todos os

documentos de despeza. Bem sabem

que o sr. ministro da fazenda lhes dc—

clarou na sessão passada, que poderiam

examinar os documentos sempre que

lhes appronvesse. Porque não arn'ovei-

tam essa faculdade?»

-——— O Diario do Gnt-ermº: publicou

o seguinte aviso:

«Convindu que na Secretaria (l'cs-

tudo dos negocios ecclesiustieos c de

justiça exista uma relação dos cmuli—

datos :i magistratura judicial que de-

sejem ser propostos para os lugares

que forem vagando de vogaes dos tri-

bunaes administrativos, são, em virtu—

de de resolução superior, Convidados

os bachareis que se julguem compre—

hendidos na disposição do artigo 269

do Codigo Administrativo, 3 apresen-

tarem na direcção geral dos negocios

de justiça os seus requerimentos para

aq nelle tim, devendo especificar os dis-

trictos que pretendam.»

— Ante-homem, pela manhã, Ca—

rolina da Assumpção, moradora na

rua do Sol a Santa Catharina u.º 5,

1.“ andar, foi assistir a uma t'cstivicila—

de ao convento das Triuas, que ulti-

mamente costumava frequentar assi«

dnamentc. Confessou—se eouviu a mis-

sa muito socegada; quando acabou de

treniúla a bandeira tricolor, foi, noiapreciaçãodocongrcsso,quc ticou con- receber a communhão caiu sem seu-

entender d'elles, prudente, generosa.

magnanima: nós, limitando-nos a ini—'

lstituida pelos corpos gerentes da asso-

ciação e delegados de. centros regionaes

tidos. Houve grande alarme na egre-

ja, dentro em pouco a desgraçada vol-

pedir que o trafico de escravos, persc— que queiram agregar—se—lhe, assim co— tou a 51, mas com a razão completa-

guido na costa de Zanzibar, se refu- 1110 dos socios que os corpos gerentes mente perdida, predominando n'clla a.
' . ' l . ' ' ' . 'gie na costa de Moçambique, somos convidarcm para esse fim, podendo to-tmonomania leltgtosa. Uonduzula n'nni

covarde: e cobrimos—nos de vilipendiol , davi,, a comissão deliberar com 7 mem- trem ao governo cn'il, foi ali exa-

E porque esta ditferença de aprecia— ; bros. Em seguida foi lido o oflicio (lol mmada pelo sr. dr. José lsuloro Jo,-.
.

: ' l . . -
' . . ' . .çao? Porque a França e l'Cllllblanllnqimllllstl'º da fazenda para o estabeleça. ge. que mandou dat—Ihc entrada no

º º governo de Portugal “5 ntonarchicohmento de uma ou mais fabricas de' hospital de Rllhatollcs. Carolina da
_.MBM“ .in, ("água tim-5011365, com au— Assumpçao nao é feia, tem 28 aunos,

Blas O. (ll-le fºr-inhª: na v-njxauliliçn'tinª

_. - _ e.....» W g.,kuassem ? Dti-iam

á Allemanha e a Inglaterra que esta-

vam no seu direito de consentir a es-

cravatura nos territorios portuguezes,

e não admittiam que estrangeiros se

metessem no governo da nossa casa?

Sim, o que fariam esses exímios pa-

triotas, esses espelhos de pondunor,

esses campeões da dignidade nacional?

Respondam por mercê! Respondam, se

são capazes, para rematarem com uma

babozeira a iniquidade das suas acusa-

ções! Devem-nos uma indeumisação de

riso pela indignação que nos causaram!
—————*___.

CºLllllthl DE 1888

Contra o que se esperava, a colhei-

ta de vinho u'este anno é muito mais

abundante no Douro de que a passo—

da. Concorrc para isso não só o me-

lhoranteuto das propriedades tratadas

contra a phylloxera, mas as condiçôes

especiaes do anno, que não pareciam

muito auspíciosas durante o verão,que

foi fresco em demazia para que a ma—

turação dos fructos se fizesse normal-

mente. O calor veio tarde, mas ainda

  

 

  
  

  

         

  

  

a baixa temperatura dos mezes de ju—

lho e agosto. - ,

Se a maturação se não pôde dizer

perfeita em todas as altitudes, com»

a tempo de se recuperar o perdido com '

xilio do governo.

discussão. Foi n'estas alturas que al—

guns dos delegados, cuidando menos

das necesstdades, da agricultura do

que dos seus interesses politicos, se

pronunciaram contra a proposta do

governo, ora afiirmando que o othcio

ªnão devia ser discutido porque o fim

'da reunião era outro, era allegando

,que a proposta era inacceitavel por-

Eque os lavradores não tinham capital,

lnem que o tivessem, deviam intromet—

3ter—se em explorações da industria fa-

bril. Como se vê, as allegações dos

srs. visconde da Ribeira Brava e Leo-

nardo Torres não passam de desculpas

de mau pagador, porque nem todos os

lavradores são os pobresinhos que se

iuculeam, nem é necessario que elles

argumento sériq que se apresente con-

ªtra o estabelecimento d

ridicula, desde

 
certeza se conseguiu nos sítios q nen—

tes, c por isso a uva fundiu perfeita—"

mente, dando uma producção autista—'

teria. Em toda a parte a colheita foi.

abundante; nos sítios onde e la foi ex-l

traordinaria em 1887,noanno eorren-Í

te foi um pouco menor; onde aquella

não foi tão abundante no anno passa-

sombra fatal de sr.

sr. Leonardo Torres, lavrador

tíbia: infíclclium, assevera por entre

bel-reira sem ecco, que o ministro da

sendo logo posto áíc não tem familia em Lisboa

isejam farinadores_ pratieos para mon—, de que se acontecesse

'tarcm a empreza. nem devem reeeiarª o tornarem responsav

a concorrencia das fabricas existentes trabalhadores que fa

desde que a protecção do Estado os victimas. Esta manobr

eolloca em melhores condições, nem a guarda e pelo capataz

antecipação de fornecimento de trigos mediatamente p

estrangeiros pelas fabricas actuaes é panhia e á poli

a empreza. Mas criminosos. Os trabalh

a discussão sobre este ponto torna-sendados pelo capataz J

que o sr. visconde da pelos operarios Jacintho de Oliveir
Ribeira Brava, tendo se sempre dian- José Luiz,

to dos olhos a maldita politica e a Nunes eAntonioJoaquitntizez.

Isidoro de Sousa, vc, mas amedrontados com

põe a questão no terreno escorregadio do chamamento dºuma gr
de interesse partidario ch'amando ao socegaratn. Os presos est

oiiicio uma trfim, mna pirmça do snr. nicaveis nos calabouços

Marianne de Carvalho, e desde que o e Os cabeças de motim f

«'n/m'- dos pela companhia.

.
; é prote-

gida por um connnerciante das proxi-

midades do Aterro, que lhe. fbrneee os
motos de subststeneia. Os visinhos são

u'nammes em aliirmar qno a infeliz rapa.

riga nunca deu indícios alguns de alie.

nação mental, o que torna ainda mais

lamentavel esta repentina deem-am.

_ Dois operarios do caminhb de
ferro e que trabalham nas obras da
nova linha de cintura proximo a Chel-
las, João Moraes e José Hautes. tive.-

ram uma questão com o guarda que
vigia o material. Depois de palavras

trocadas, para se viugarem, foram Gor-

tar as espias d'um engenho que ali
trabalha. a que os operarios dão o no—
me de bate-estacas e que está sob_ , a vi-
gilancia do mesmo guarda, com 0 lim

algum desastre

el pela morte dos

tahuentc seriam

a foi vista pelo

, que deram im—
arte á direcção da com—
cia, que marchou para

o local, conseguindo capturar os dois

odores comman—

oão Campante .

a;
Manuel da Costa, Manuel

ªlli gre-

a ameaça

gande força,

ao incomum—

da 1.“ divisão

oram despedi-

—— O sr. Bento da França acaba
rian occulth—m ainda que ella fosse

  

 

  

   

  

  

   

  

    

   

              

   

 

Azevedo )arocho - - , " . - '- ' -' .“ ' » .. . . - . ,. . . .
$, & tV “, [ d" x.r,_lcl«)llaT,lo na ogiejq de principio, e reconhecendo que, (Lºfn os crentes poqueSe realisasse o casamen- uma realidade triste! E quem nos Jul-
:,“ ãígcalzil VB. 1 a hova das lptan— ºacidos graduados se tornaVam VLSIVGIS , to, quando apparecen o sacerdote, que gará honrados e quererá hourarªnos,as. e (e rao' , - ,, , . ,, . . rl , _. . . . , . ."' . J S "'I ' , oª"- ªP: csentt 0 na e sem coxim—tag .o 95 tºques entie 689, .eomeçou logo as devidas cerimonias. se nos proprios lnveutamos e propala-Gáíleja e . bi vestre da heqmão, cou- em) e 694) nnllcssmias, ao contrario 'Os noivos approvimarazn-se do reve- mos a nossa. falsa deshonra'ª'" T ,. * '..“ , . , ' ' * . « . .De.llO de l 1113. how. de E amahcao, da do que succede piesentemeute, com as rendo padre, e quando este, para cum- As negociações diplomaticas rela-. ' ' .

. _, . - o . .. _ . _ '
tiresltpa .àtqttiese. ["' . r . ligas pata 800 nnllessnnas,_addicio— primento das formalidades, perguntou tivas a repressão da escravatura já es-res ) ero -1ancmco Xavier de nou prata para descer o granito ao to— á nºiva:

tão servindo de pretexto a esta aber—Sousa Carneiro, _parocho collado na que em que o ensaio se faz mais con-' _ Se era contente em receber e ração de senso commnm e do un'lo-egreja de S. Martinho do Campo, dio- cludentementc. Para estas operações, noivo por seu marido res ondeu re- nor' p &case de Porto, apresentado na cgreja e no intuito de facilitar os calculos, dondaniente: , p .do Salvador do Lordello, concelho de elaborou o sr. Costa uma. tabella para
Paredes, dª mesma diocese. os diversos pesos sobre que deverá in-

Presbytero Manuel José Alves, eidir o ensaio, e que é de iucontesta—
parocho collado na egreja de S. Julião vel vantagem não só para o om-ives
de Paçô de Vinhaes, 'diocese de Bra- fabricante, mas principalmente para o
gança, apresentado na egreja de Nossa ensaiador. Jem este processo evita-se
Senhora da ASeumpçâo 'de Carvicões, a repetição dos ensaios por copellaçâo,
concelho de Moncorvo, da mesma dio- os quaes demandam muito tempo, e
cose. ' - tornam mais demorado e serviço nas

Presbyteró Pedro de Alcantara, contrastar-ias, Ao sr. Cazimiro da Cos-
paroclÉo coil-ado na egreja do Salvador ta enviamos os nossos sinceros para—

.,.,,- ,_ , ._ _ '. ., . -
231313;Lªi-êdi'iijâojãfdâiiigflâq ªe:;ípíílsqlíãtgâªool"ªlªnª"? pllfºvh- Estavp á espíªíra Que,-teimasscm “com— Porém, (luo ao menos lhes deveria re-“ ,º J.

C; (1 ª e « a- migo . Como tosse se esta a razao da commendar discrt rã ã lh d'
Assumpçao de Villa de Grandola, dio— prestar á ourivesaria nacional, e esta— recusa, voltam todos outra vez para a persa escru "103 (lie T.,"? es Ils-cesepth 238.18. Í . _ ,] mos plenamente convencidos de que 0 egrcja, o chamam o prior; põem-se to- lama. na su:?rhetoricaldciis ªdeldIegãrZ

sousáfªpârííifo “333? 333.533 33 liiãíºíºícíiªãílil Éiríl'iffãºáiiíªêí'ªif Íºª ,? pºªtºª'ff ºhºªªº'ª“ Pºr“ ªª Pªlª" ,S. Martinho Alvcndre dioíese d' (" s sª'ª ' ' d bl ' d prª» ºu" ª O prlºl . A8 esctn'ascomoestão podiam, ªº

, , _, 1 _ ª bºª?? siglª—' "mº WJ— º em tº 33 ªª lv —— A senhora quer receber o snr, menos ter o Criteria facil d ' " -
Guarda, apresentado na egcha de S. partições de contrast-aria. F_ , _ por ngm-idº ') ,, s't , “ d p . '1— e “plenª“Miguel de Gemeos, concelho de Cc— A luz e a saude.—A luz __ Sim seuháy diz ella in it tº 1 caça—o e ortuga. pelas das ou—lorico de Basto, diocese de Braga. é um factor impmlçame da conserva- promptameiite. , 6 n -o IâdllªS-tºªearlquemIpe governos de

Presbytero Manuel ,Frederico de ção da saude. Diz um provei-bio ita— _. 3-3 o sr. F quer rªeeber asr ' me tres L. ['I .],“ se (ªmªvªm egual-Almeida, apreSeutado na egreja de liano: onde não entra o sol, entra o D, F— por sua. mulher ?h . "tn 78 & Mill mill!" pc os pedidos e con—:N'ossa Sonho-a da Conocição daEgrc— medico com frequencia. Nas plantas, ——.Éão seulígr diz elle Lirisquenóles zelram os que nos 6—Ja Nova de Payalvo, concelho de Tho- a luz origina a pro—;lucção da chloro— A'noiva desmaiou ao ouvir isto lhes concordei-sinpe 0 que e?“ rincõesphylla, materia solida e c rante que Novas exclamaçõeg, novos. cdm- , º que n 8 pº! cmos

mar diocese de il a.lª- —b 't“. I; 3 JO _ I _ ' . 1 ., ' .
,eoneeder sem desaire; mas nada d'iSso

Ç leªsªil vto ; ntomo.l guacto da lhes da a cor verde. bnbtrahtla a ac— mental-tos, nova sabida da. egreja, e fiz/ºram E sabem porque enão âze
isto e ]. va a rescuta o na cºrte 5.0 da luz o-tom verde dos ' c ' ' ' - . ' : '

, Po 0 Ja (; , . appate e e cuida novas perguntas no com), ram? Porque não poderiam então pro-

  

   

   

    

 

  

 

  

       

  

   

  

Já ahi se apregoa a 10 réis a

Triste lean-ail/mçzío! Mas humilha

em que? humilhaçãº, pºl'qllº ? Os ber—
Grande balburdia na egreja; ao radores desatinados importam-seª lá

noivo eae-lhe o beiço; os circumstantes com porquês! Elles não conhecem oq
retiram fazendo mil «commentarios di— termos em que a Allemanha e a Inl
versos; e as famílias dos nubentos en— glaterra pediram a cooperação de Por-
tram em novas explicações. Pergun- tngal, ignoram as clausulas d'essa
tando-se a nºiva a razão da sua recu— cooperação, não viram as notas rece—sa, requndep ella : bidas e expedidas, não “sabem e esta-

—- Eu nao recuso. Pelo contrrrio. do presente das coisas, desconhecem
tenho muitogosto, mas tive vergonha as intenções e as deliberações do go—
em dizer—stm—logo á pruneira vez. verno; esta somma de ignorancias,

l

— Não senhor !

d

V

3

as

de

»».

Pó

do, foi no actual exc'

copiosa; e no Demo finalmente é a os aº,—.

maior, que tem havido desde _1883, grande ",

ultima de importancia que deve assi-

gnalar-se. Ainda não

bem a qualidade, mas

ta de corpo, apresenta-se aquella mui— ,,,-_

to regular e em partes superior á. de

1887. Parece que o Douro vai conva—

Çãº que o prostt'ou; essa convalescença fica

porém excessivamente cara, e por isso, 505 que

embora um pouco mais favorecido na

predileção, o Douro não pôde sahirdo

seu quebranto com preços baixos no

seu vinho. Parece que está já amea'

do d'essa nova calamidade, e n'estc

caso o augmento de producção 'não

não está ainda em via de resolução, e

que as suas reclamações, feitas na epo—

ca da maior escassez, eram bem fun-

da—las, porque não se referiam só às

condições do momento, mas às de sem-

pre. E com eti'eito a questão do Douro

estará sem resolução, emquantose não

tomar uma serie de providencias, que

garanta ao vinho um preço que torne
possivel o grangeio. Por ora o que se

apresenta é sempre desfavor-avel. Até

mar mais a (imigração, e que é noval
calamidade. Ix este paiz acenmulam—se tª?-S' e Dªºnºm'ªªíª_ aflirtnam

teve peior preparado para isso a que

de publicar um livro intitulado Subsi-
so, dias para. a historia de Macau.

iculteres e () paiz! Felizmente. a -— O sr. Anahorv, um moço mui-
aioria dos delegados não vae to conhecido em Lisboa e Coimbra

por esse caminho falso e perigoso de onde fez os
( ,

_ despeito e da berrata partidaria,

tl. nãº ser ª tªl“ applande sinceramente

epcmnalmente fazenda e que quer é moer o congres

seus estudos, epertencen-

e te a uma distincta familia da colonia. _ as palavras do israelita, vae requerer ao sr. cardeal
Pmto Uselho que põe a questão nos patriarcha para ser admittido no (rre-

seus termos mais honrados, tratando—a mio catholico, afim de poder cãsarsoh o ponto de. VIS-ta. dos interesses do com uma senhora muito conhecida em
paiz, fazendo Justiça aos intuitos de Lisboa e que professa a religião ca-
governo e propondo por entre applau— tholica. E' edificante o acto.

. a, proposta seja apreciada pela —— Deu na quarta-feira entrada no
comnnssao dos corpos gerentes e de hospital de Rilhafolles, Manuel José
accordo com o governo se trabalhe Datos, o Gago, que matou o 01/10 ver-

, . . . ,
.ti uma pioposta definitiva para ser pre— de ás facadas, na rua do Otro, matou-.

sente á. dehberaçao do proximo con- do o cunhado.
gresso. A assembleia assim e resolveu — 'o concelho de Campo Maior é
importando—se pouco com os dichotcs tal a quantidade do vinho da presente
do sr. Leonardo Torres, com a greve colheita, que se está. vendendo por umdp imposto recommcpdada pelos agra- preço diminutissimo em rolar-ão zi sua
riosde Beja e_ muito menos com as optima qualidade. São sempre excel-
berripcltas elettoraes do sr. visconde lentes os vinhos n'aquella localidade
da Ruben-a Brava a pregar o seu ser— devido ao esmero e accio com que sâcimão agricola em todos os pulpitos pa— fabricados. Os proprietarios estavamra metter ferro ao sr. Isidoro de Souza. desanimados com a falta de compra.—

Ia-me esquecendo de dizer que na dores, mas actualmente vão—se animan—
reuuião de ante-hontem nenhum dele— do por ter attiugido já uma pequenagado teve a estravagante ideia de exi— elevação de preço, que regula por 500gtr do governo, sob pena de nem mais 550 e 600 reis cada 20 litros. ,
unrreal de imposto, a execução das — De Manteigas aí Serra da F .deliberações do congresso, até 81 de trella vão ser construidos elevadoresJaneiro. Valha—vos ao menos esta com mechanicos e tramways. Axcamara do
.solaçao. . . Manteigas concedeu para esse fim ter-— Os Jornaes da republica Deba- renos, leito diestradas e corrente d'a—.

que somos gua, por 99 anitos, ao sr. Guilhermeinexactos quando atiirmamos que as Telles de Menezes.
viagens da familia real, tanto no paiz —-— A epidemia da varíola progr'kcomo no estrangeiro, não custaram de extraordinal'iam

_ _ _ « , _. , ente em Alem uer.uu: real do theseuro publico. Espera—
%.

pôde apreciar-se

 

escondo da gravíssima enfermidade

ça—

eixará este paiz em condições mais

antajosas. '

Vê-se pois que a questão do Douro

ultima lei do recrutamento veio ani-

leis de recrutamento e de orgauição

exercito e marinha, e nunca se es-

 

le destinar-se o exercito e a arma—l
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,_ , turutututar— ;| jvores da floresta cstrcmeceram com

I

“_,surdo ruiio: os ramos agitados dei-

,xavnm syhºlftr os vento—', e a tempes—

tale .brigo &» rcff'lar 'llorce—Úarv: -

 

 

A nic—tui nos Partes
3 19(3R(Í)14! )(i! - : H . . _ . , ,. ',, -

, ' arm na provincia « e a!oi.—i 'un- DS que S.: rªtirou mªx 1 % ta cºba-xa avanada (=( ( I :. H .: , .» . VJ , . ' li - | all na

na sita casa (de P lªàlª (ll' ; ªmººº“ to dos lpsquesde Villers—Úottercts. um , na de mateiro.
_ - ( a“ , _ .: . . . ' . . .

“,º de Penacova ti;-:"?” “ e (fºrª?—L lapazinho e uma pequemta, que de _Tornou a sair logo depois tern-

do corrente % )!; dol .eu ªº,“?! tempos a tempos se encontravam nasvel e transtigurado, como um âlho
,, , ' | . . " _ - ,. _ , A . ' ' 7 » -

m (E cx "",st Í; !) “131930le une.! margens dos regatos que ah correm: d'Odln. Na mao brilhava o machado
, .. '. .. 't, t 3 '. ' - " '

4; mto d' Unic—ida e ªai; «, ? ' linn-flo elle, obrigado pelo mateu'o Torce—Ctr— eª'ºªlnílmªªª'lº'ºt que ªmeªçªvª ªº ªl'Vº'-: ..» , 'I':-.V v; “» - . ,. -.- , '.. ,l' ,.. _ _,, _ ,“ ' “ ,"! lª ( ª ] trilhos, seu tio, ta apanhar ramos saulo—',. qual martcllo de l'hnr despeda-
us—nc «: ! ustmdo cavalheiro o ex.” cos . ».p. [., . ,. .1 1- l'.- . — ª » d " ' 'l l' '
sr David—Ubaldo de Sousa Leitão . º ." "ª” (“ '.IM'I' “' º ' ª“ “ªs paes, (““' º .º” wº 'º“ "ª"
rão )I'Obt) e “ªm do _- ' ' v “ª“ psscava enguias, que quando as aguas O joven principe das iiorestas, vi-

d)estle concelho ª mais P'ºªtªmºª estao baixas se pódem ali enxergnr,ct1ma do usurpa'lor 'l'orCe-Carvalhos,

iª- _f ,, ', entre os hinos, em certas estações. 'lli-í seu tio, sabia já. qual era a sua gerar-
na a a corda senhora dotada de nha tambem de ,, j ' . j' , lh' ' j '. , panpar caranguejos, c na, que c tin iam quendo occultal.

um coracao o": . , . . . .. , generoso,. e de todas ªjª á talta de cºisa melhor. As arvores protemam-n'o, mas unica—
v1rtudes que tornam digna de admi—

º

ração e respeitos mulher que com pre-

heude a posição social em que a Pro-

videncia a collocou. '

Irmã carinhosa, eSposa solicita e

dedicada, mãe cxtrcmosa e exemplar,

a ex?" sr.“ D. )laria do Espirito Santo

d'A lmeida (: Sousa era o type d'aquella

mulher forte, de que nos falla a Escri-

ptura, cuja caudeia se não extingue

    

   

 

passiva. Em vão os obrolhos e os re-

novos se cntrelaçavam para fazer pa—

rar a Torcc-Carvalhos:o colosso tinha

chamado os seus mateiros c abria ca—

minho atravez de quantos obstaculos

se deparavam. Já muitas arvores sa—

gradas, do tempo dos velhos druidas, ti-

nham cahido aos golpes dos machalos.

vada e com os pés mettidos na agua,

tinha. tanto dó de que soli'riam os po-

bres peixes, que a maior parte das vc-

zes, vendo-os .cstrabuxar ao tiral-os do

regato, tornava a deital-os na agua, e

só levava os caranguejos, que lhe mor-

diain os dedos fazendo-lhe sangue. Pa—

ra esses era então menos indulgente.

jlenciosa como a rama dos algodo—

]

pesados repostciros !

A. portava— estava fechada e em re-

quc é isso, Rosmha ?! porque choras ? dor reinava um silêncio profundo, só

la os ozrormes f _)gõ'es de faiança, & Olha que teu primo havia de ficar mui-,intcrrompido peia chegada da nossa

a profusão de lanha que se encontrava, to contcnãe se te visse assim, triste co-

em ti los w pares, e as pellcs de rai—' me um cypreste, nas vçSpcras do noi-I

posa azul, e as capas recheadas de al— vado !

,tajadas paredes, tantes tapetes e tão mos de ler um casamento. . . mas o

godão rama; para que seria tudo aqui!-

fpc-qnena caravana..

—— Ainda cá. não está—diese Ro-'

sinha toda desconsolada— Valha—me

lo?. . . Pobre“ creança, cedo de mais ço a diligencia por andar alegre; mas espera.

— Não te aiiiijas, menina, espera-
o devia saber.? não sei que mas ideias são estas que

luna manhã, ao acordar, sentiu jme passam pela cabeça! as vezes,

um arrepio de frio. P ora—se o sol e do aliigura-so que não torno a ver o João.

remos.

cen negro e pesado. que. parecia estar O sr. cura não sabe que elle é o un-Érolho da porta, o bom padre alliviav:

a dois metros da terra, caia em ligei— mero 13 ?

ros flocos uma penugen branca e si— —— Pois bem, 13 ou 14, que im—

. parta isso Rosinha ?

011'05. . . Era o inverno, era o inver-

no! Huge o vento e roncam os trovões.

Os colibris já não saltitam na enorme

gaiola de arame (loii'arlo. Lá estão im -

moveis, muitos conchega linhos uns

dos outros, muito rufados, com as azi-

numcro aziago !

— Ora não digas tolices, filha.

Aziago é duvidar assim da graça de

Deus! E' precizo que rezes esta noite

uma corôa de contas a Nossa Senhora.

a mula, que apenas se apanhou livre

do seu carrego, correu a installar-sc

debaixo d'um tclbeiro, coberto demas—

—— Ah ! sr. cura, é que 13 é um'go, onde. já a esperam um famoso pc-

tisco de pai-ras e folhas de tig-neira,

que mão amiga lhe havia preparado.

— 0h sr. cura, faz favor de se

sentar, aqui tem a sua cadeira. Agora

quer um copinho de agua fresca, não

ta.-; azncs, vermelhas. côr de rubi, côr para que arrede do teu espirito esses, (» assim ?

do mar, tozlas criçadas, n'um alinha-lagoiros do inimigo. Dize-me cá: a tia]

mento de bicos delga los. Ao longe, tJosepha está em casa '? [

no fundo do parque, agita-se a rede —— Eu não sei, sr. cura, ella esta,

coberta de geada, e a rama dos pi— manhã foi paraa cidade vender um.

Isto dizia Rosinha, apresentando

ao padre uma cadeira de palhinha,

unico objecto de luxo da sua casinha

desguarnecida,c pondo—lhe debaixo dos

durante a noite. e que, compramn'lo-

se das suas obras, esperam paz da

vida futura. '

A' ex.“ familia da illustre finada

ou: geral, e em especial aos nossos

lums e estimados amigos o cx.mº cou—

sclheiro sr. Alipio d'Uliveira Leitão e

o ex.“ delegado do procurador rcgio

em Aveiro sr. Alberto de Sousa Lei-

tão, acompnulnunos no sentimento pelo

- golpe que os compungc.

Farinha Podre 17 de novembro de

1884.

João Gama (_Í'orrzºrz flo ( 'u
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Rlil"Dt'ti.llª.Xi)I:UN ABBOREUM

Apesar das novas especies dªcstc

importante genero—bonito a todos

os respeitosv—dcscobsrtas recentemen—

te no lliumlaya e outras montanhas

da India. o antigo rhodolcntlron orb-,)-

9'cum ha de sempre occupar um dos

primeiros logm-cs no jardim do florista.

Esta planta, originaria do norte

da India, foi introduzida na Europa

ha perto de sessenta annos.

No Porto e seus arredores (iai se

perfeitamente. Nos jardins de alguns

antigos amadores encontram—sc sober-

bos exemplares d'estc arbusto, os quaes,

como no seu paiz natal, attingem a al—

tura de 8 a 10 metros. No numero dos

possuidores de exemplares u'estas con-

dições, devem contar-se os jardins do

sr. Christiano 'Wanzellcr, a quinta do

sr.'conde da Silva Monteiro, a Lavan-

deira, e a quinta que foi do sr. viscon-

de de Oliveira e de que é hoje proprie-

tario o sr. conselheiro Manuel Maria

da Costa Leite.

Estes exem plat-cs tornam-sc encan—

tadores pela sua frondosa copa, que

na epoca daiioração se cobre de mi-

lhares dc fiorcs de côr escarlate viris-

sima. Este rlzarlmlªno'mn &. conhecido

no Porto pelo nome de z-hoilaalmclron

lacre, nente que, decerto, lhe foi dado

por carta da cor brilhante das suas

flores, e e debaixo deita designação

que o temos desci-iptu no catalogo do

nosso estabelecimento.

O rhododc'niiron a-rboremn não é

uma variedade : é uma especie—type

que tem produzido uma grande mul—

tid-ão de variedades, todas ll_“.'l)t'lil8'3,l

ou suppostas cozuo taes. Reconhece-se

facilmente pelas suas, folhas penden—

tes espessas e enroladas sobre os bar—!

O rapaz, pela sua parte, enfeita- Por felicidade a rainha dos peixes

Mas arapariguiuha, sempre cur- ,mente pela sua massa e resistencia

va a lenha e urzes, mas via—se cx pos- não perdeu tenpo. Foi lançar-se aos dro. . . A

,nheiros está que nem agulhas de vi—

to muitas vezes a iii-aus tratos ou por pés do lini-nc, do Aisnc e do Oisc, tres ' frio já não quer sair.

trazer pouco ou por ter gosto muito, grandes rios que ficam proximo 0 al-

! tempo a fnllar com a pescadora.
!

  

Nºam certo dia di semana as duas, tac-Carvalhos (: os seus companheiros,

creanças nunca se encontravam. Era as florestas perderiam o arvore'lo e

o mesmo, por certo, em que a fada não poderiam reter os vapores das

Molusina se metantorplmseava cm pci. chuvas, origem da agua dos rios, dos

xc, e as princczas do Erlzltl cm cysnea,1'ib3ii'os (: dos lagos. As proprias fon-

No dia seguinte a, um desses, o tes estancar-sc—hiam, deixando de for-

mateirosiuho disse a pesca'lora: necer a agua assessoria para alimen-

t —-— Lembras—te de que te vi hon- , tar os rios; os peixes seriam extermi-

ltcm passar ld em baixo nas aguas de! nados dentro em pouco, e os animacs

Challepont, com todos os peixes que selvagens e os passaros teriam a m s-

te serviam de scquito. . . até os car- mª sorte.

,pos e os lucios: tu então eras um lin— Os tres gran les rios attend'cram

ido" peixe ene: rando, com as ilharg: s ªjªm supplies, & O terreno onde Torce-

itodas reluzentes de escamas douradas. Carvalhos e os seus trcmezrlos lenha—

-—- Lembro-mc perfeitamente, dis-

se a rnpariguinha, tanto que te vi nal das arvores. sem todavia terem chega-

margem, (: tiguravas um lin—lo curva-ndº ªº príncipe das florestas, foi intei—

lho Viçoso, com os mais alt-Os ramos l'ªmt'nte alagalo por uma 'immcnsa

de ouro fino. Tolas as arvores d, iuunlação, que só terminou depois do

Floresta curvavam-sc até ao chão por cºmpleto extermínio dos agressores.

teu respeito. Foi então que o principe das fio-

__ g.? vc,-Jade, disse o rapazinho, restas e a rainha dos peixes poderam

tive um sonho assim. novomente recomeçar os seus innocen-

—— lª) eu tambem sonhei o que tu tes Collºquios.

me disseste; mas eo no pode ser semp-. Não eram já. um lenhador e uma

llmnre coincidencia ? pescadora, mas um sylpho e uma ou—

N'isto a conversa foi interrompida dina, cuja união veiu mais tarde a

pela appari ;.ão do 'l'orcc—Carvallios_ realisar-sc.

que atirou uma pancada ao rapaz com

um grosso cajado. rcprehcmlendo-o

por ain la não ter feito sequer um nui-

co molho.

-— E' que se o guarda me visse lc—
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dores trabalhavam para a destruiçãoª

Tao encolhidinha como os colihrís.

tempo a rever—se no lume, pensando

poucochito de feijão. Quando sahi, ! pés uma tela de estopa, alva de neve.

legou—lhes que se nao-.letivesscm Tor— E nao se tira do pé do fogão, e passa 0 esta roupita.

gentil cre—culo. a tremer de ainda não tinha vindo, mas agora já

deve estar de volta. Ha mais de duas

horas que estou cá para baixo a lavar

,.

— A lavar ?! a lavar ?! .Não te te-
ra ' ' ». - - ..

no sol. Ye em imaginaçao todo o senlnho dito muita vez que nao te deves

paiz na vasta chaminé esbrazcada: a metter no rio ? Aposto que tens mais

fimmezisiddde dos caes cheios de sol tosse e que te doc outra vez o peito!

|Ion lc escorre o loiro assncar das canas,

alma;-0,05 stores claros, as esteiras de

.palha, as noites faiscantcs dc estrellas,

as moscas prateadas e essa infinidade

d'azas a zumbir porcntre as flores e as

malhas de tulle dos mosquiteiros.

l') cmquauto acreonla sonha olhan-

do as chammas, vão—sc succetlcn lo uns

aos outros os dias de inverno, cada vez

mais curtos, cada vez mais tristes.

Todas as manhãs se tirava um colibri

morto da gaiola; por fim ficaram só

!dois, dois flocos de pennas verdes,

aconchegando—sc um ao outro, a um

icanto. . .

' Chegou um dia em que a gentil

tcrcoula se não pôvlc levantar. Despe-

dcçava-a- paralysava—a () frio, como lc-

ªve barquinho preso dos gelos do Norte.

A geada revestira os vidros d'uma cs-

pcssa cortina de seda mate. A cidade

parecia morta, e, pelas ruas silencio-

sas. o apparclho de tirar a neve asso—v

bia lamentosamcnte. . . .

A crcoula, deitada na cama, entre—

tinha—sc a fazer luzir as lantejoulas do

leque ou a mirar-sc nos espelhos do

 

 

'os grãos de milho n'nm redemoinho de tim!

.pó don'ado, e as scstas de depois do ja, foi Vivo, não

!

—— E' verdade, sr. cura, mas en—A

quuants meu pac, que Deus ha-

' precisavamos fazer

estes serviços; mas agora, se não vier

ao rio, é a mãe que cá. ha-de vir, cclla

está tão velhinha! Ainda assim, o sr.

cura bem o sabe, não me deixa fazer
. . . !

nada: hºje, se vnn lavar, fºi porque

ella não estava em casa.

— Pois daqui por diante, nãohasq

de ser tu, nem ella quem ha.-de lavar,

lia—de ser a minha lavadeira; deixa es-

tar, isso agora fica por minha conta.

—— Muito obrigada, sr. cura, ou

posso muito bem . . .

—- Já te disse o que te havia de

Corno todas as casas pobres do

campo, a de Rosinha era terrea. No

fundo, havia uma grande lareira, seu

de ardiam alguns troncos de lenha,

sob uma panclla de lata., perfeitamen-

te polida: a um canto, via—se uma pra-

teleira, com umas tijolos e nos pratos

de loiça grosseim e duas bilhas de

barro vermelho, tapadns com rolhas

de cortiça : do outro lado, uma area

pintada de verde, servia ao mesmo

tempo de armario e de menu, depois,

dois banquitos de pau e uma cesta,

pendurada n'um prego, completavam

a mobilia da casa de Rosinha.“

Mas reinava em tudo isto tanto

arranjo e asseio, que não era para ad-

mirar que o bom cura se achasse feliz

n'esta pobresinha vivenda.

—-— Vamos, Rosinha, senta—te. Dei-

xa de te occupar mais de mim. Estou

bem, muito bem! o que eu quero ago-

ra é que venhas para aqui conversar

commigo. Então dize-me :d, a que ho-

dizer: amanhã cá. mando a lavadeirajras saiu a mãe esta manhã?

——E olhe que não a quero tornaravcr'

no rio, ouviu sua teimosa?

— (lh! sr. cura! Que de beneficios

nós vos devemos. . .

—— lista bem. Agora dá cá a trou—

xa para cima da mulita. Eu vou a pé

comtigo. Não se dirá que um pastor

não teve pernas para acompanhar a!

mais querida das suas ovelhas. í

Este dialogo travam-sc no fundo

«l'uma pequena ladeira, pittorescamen-

te alongada por entre silvados, um

—— Não sei bem, ar. com; mas o sol

ainda não ia ali ti altura do castanhei—

ro. Pelas minhas contas, já para lá

está ha mais de sete horas. Velha—me

Deus! não sei o que o coração me ad—

vinha hoje. . .

— Ora pois, Rosinha, não entres a

afiiigír-te. Ella não lia—de tardar e. . .

quem sabe ! talvez nos traga por ahi

alguma coisa que faça sorrir nus olhi—

nhos tristes. . . .

— Isso sim, sr. cura! Se trouxesse

var madeira verde mettia—me na ,ca- Descmbarcou nº Norte, "ªº mar- seu paiz, todos franjados do jennas.

doia, rcdnrguiu o pequeno, e quando gens do Ni—Émctl, uma gentil creoula E assim vão decorrendo os dias de

eu quiz fazer o que o tio me tinha mau-, de qllmze anitos, alva c rosada como 11- inverne cada vez mais pequenos, 'ada

d'cstcs caminhos rusticos, como se en- carta. já cá estaria! mas o meu João

centram muitos em todas as aldeias, não podia escrever agora. O sr. cura

serpenteaudo graciosos pelo meio dos não se lembra de nos ter lido, na ul-

dado, ouvi a arvore gemer.

—— Tambem eu, disse a raparigui—

nha, sempre que levo peixes no cesto,

ouço-os a cantar tão tristemente, que

os torno a deitar na agua. E então brt—.

tcm—znc quando chego a casa.

-— Cala—te, feiticeira ! disse lhe,

Toros—Carvalhos. que parecia excitado

pela bebida; fazes do meu sobrinho

um mmnlriao. [sem te conheço por es-

ses dentinhos aguçados e côr de pero-

la. .: És a rainha dos peixes! Mas

fica tlescançmla que te hei de apanhar

nªum certo dia da semana, e morrer-ás.

presa dentro da nassa de vime !

Estas ameaças realisaram-se den-

tro em pouco. A raptwiguinha foi pes—'

  

fior da amendºeira. Chegava da terra

dos colibris, trazida nas azas do amor.

Diziam-lhe os da sua ilha:

. Deixa—tc de ir para o continente,

faz n muito frio. . . Verás que morres

com o inverno:. Mas a gentil crcoula

não acreditava no inverno e mal tinha

uma idéa do que fosse o frio pensando

tava apaixonmln, "fin Fu.....mm M .----

vez mais tristes. Envolta no cortinado

,de rendas, queixa—sc magoada a gentil

,creoula. O que mais a apoqucnta é não

Ipo ler da cama avistar o lume. Assim,

parece—lhe ter perdido a patria pela sc—

gunda vez. . . '

! De quando em quando pergunta:

,! «Ha lume no quarto?

na frescura dos sorvetes; e depºis es-i -— Ha, sim, meuamor. E cada la—
lnuuxliu: itau vti—ua LAN/Flº“! tn Ítillílçh &:

te. .. lfl cil-a que lá desembarca nas estalar as pinhas? “*

brumas do Niémen, com os seus le- —— Vamos a ver. . . Mas por mais

 

 

 

campos, ou alvejaudo por entre as ,

urzes ao longo das mat—tas.

O primeiro dos interlocutores, co-

mo os leitores já podem ter iuferido,

ora o cura da aldeia. um velhinho de!

cabellos brancos e aspecto veneraveld

em cujos olhos, pequeninos e vivos,!

brilhava, sem mescla, a paixão da vir-!

tudo e o amor do genero humano.
,; uniu w, u.: a uma: napuriga ut: uc-

zoito a'vintc anitos, de tez morena e

cabellos negros, feições talvez não cor-

tima carta, que elle ia para Vendas

Novas e que os exercicios,ou comolhe

chamava, mal deixam tempo aos sol-

dados para dormir ?

—— E' verdade, Rosinha, tens ra-

zão, já não me lembrava—Que que

res ! a gente com a edade vae tambem

perdendo a memoria.

—- E os tam ext-minina a que são,

sr. cura ":

-- Eu sei, filha! manobras, tiros,

experiencias. suppouho cu, com essas

que—suumn rede, os tuosquitcirose uma esforços que faça, não vê a clarldadc; rectas, mas graciosas e attrahcntcs. machlnas tnternaes a que elles cua-

gniola toda de arame doirado cheia de !

avesinhas do seu paiz.

Quando o mal encarado do velhoí

Norte viu aquella mimosa flor, que o bordinha da almofada, com os olhos

desespera-se poro não conseguir. Ora, Tinha os olhos escuros, profundos e,

uma noite que ella assim estava, palli- scismadorcs: a figura delicada e flexi-

da c pensativa, a cabeça deitada na vel como um vime. j

Na sua phvsiouomia suave e triste,|

mam artilhcria, inventa—las pela bar-

baria dos homens para se destruírem

uns aos outros: mas tu não pódes en-

tender isto. Rosinha, nem eu tão pou—

cadn sob a forma de peixe encar adodsul lhc enviava, sentiu confrauger-se— sempre virados para essa luminosa estava estampado o sello d'um grandelco, cujo mister é insinuar nas almas

chamma invisivel, pergunta-lhe elle, soffriménto, physico ou moral: via-se

pegando n'mn dos espelhos que esta- que a doença ou os desgostos lhe ha—

O destino obrigava-a &. tomar esta fór-

ma em certos dias.

Felizmente, quando 'l'orcc—Carva—

dos, lizas na face superior e cobertas! lhos quiz, ajudado pelo sobrinho, tirar

na inferior de papilla argenteas.

As suas flores são cscarlates, um

pouco sombrias—circanistancia quasi

unica n'este genero ——c agrupadas em

':nnalhetes termiuaes muito abundan—

tes. A' cultura dos r/aodvrlendrons em

geral não exige cuidados extraordina—

rios. Terra de urze ou de folhas, uma

exposição ao norte ou ao nascente e

regas moderadas, ó o bastante para

que estes interessantes arbustos forna-

çam em qualquer tempo magníficos

massiços, os quaes, na epoca propria.

nada poderão encontrar que rivalise

com o brilho e riqueza da sua floração,

que é desde março até junho.

José Jfarqucs Lºureiro.
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da agua a nossa de vime, o pequenito

reconheceu que o lindo peixe encarna—

do e de escamas douradas. por elle já

entrevisto em sonhos, era a transfor-

mação accidental da pescadora. Atre-

veu—se a dcfcmlcl-a de Torce Carva—

lhos, chegando a bater no tio com um

tamanco. O mateiro enfurecido, agar—

rou—o pelos cabellos, e tentou derri-

bal—o, mas ficou espantado ao encon-

trar enorme resistencia. E' que o rapa-

sito tinha os pés fincados no chão tão

fortemente, que Tonce—Carvalhos não

conseguiu sequer levantal-o, e de bal—

de o voltava em todos os sentidos.

No momento em que a resistencia

da creança ia ser supplantada, as ar—

W

dos ou-zºlaws, nós não fazemos, quando

muito, senão metade da tarefa; tomai

pois metade dos despojos para recom-

 

lhe de magna o coração, e bem per—

Suadido de que n'um apice o frio cn-

regelaria aquella crcauça ado 'nvcl e os

seus colibris, tratou de lhe arranjar

um csplcntlido sol rutilantc, e todo se

vestiu de gal-as para a receber. . . A

crcoula caiu no logro; tomou o pesado

e abnfadiço calor do Norte por uma

temperatura estavel c agradavel, essa

eterna verdura ancgreada pelo verde

da primavera, e, suspendendo a rede

de dois pinheiros, ao fundo do parque,

passava dias inteiros a abanar—se, ba-

loiçando-sc.

. Mas que rico calor que faz no

Norte,» dizia ella rindo-se. Ainda as-

sim não estava de todo em todo satis-

feita. Por que serie que n'aquelle ex-

traordinario paiz se não via nem uma

unica varanda?

Para que serviram aquellas avan-

t. &N-W ». _,». ,. "

 

—-— Já não és theow nem esne (1),

disse—lhe Cedric tocando-lhe com uma

vara; és jblk—ji'ec e meias.; t?), homem

 

pensar os vossos visinhos e vassallos. livre, na cidade como nas aldeias, nos

— Tenho de sobra com que os rc- bosques como nos campos. Dou—te

compense sem tocar nos vossos des-[além d'isto dez alqueires de terra na

OU

. a itaim li anima

.. —No entanto, continuou Locks—

lcy, tratamos dos nossos negocios;

porque quando o boato da nossa faça-

nha se tiver espalhado, as tropas de

Brucy, de Malvoisin e dos outros al—

liados de Gabeça—de-Boi se porão em

movimento contra nós, e é prudente

pensar na nossa segurança. Nobre Ce-

dric, fiz dos despojos duas partes, es-

colhei aquella que vos agradar, para

fazerdcs lar-guezas aos vossos vassal—

los que nos ajudaram.

— Bravo yeoman, respondeu Cc-

dric, o meu coração está sepultado na

tristeza. O nobre Athclstane de Con-

pojos.

—- lª] alguns d'cntrc elles, diz Wann-

ha, fbram assaz avisados para se rc—

CUlllpfdlSlll'Jln por Si lllí'SlllOS. Nãº VOS

persnadeis que se foram todos cozn as

mãos vazias; nós não trazemos todos

a libré mesclada.

—-— Nem por isso os condemuo,

disse Locksley, que não estão elles

sujeitos às nossas leis.

—— Mas tu, meu p'obrc amigo, dis—

se Ccdric avançando-se para Wamba

e abraçanlo-o, como te hei de recont-

pensar, tu que não tenieste carregar-

tc com as cadeias que te: amo trazia,

e sacrificar a tua vida pela. sua? Quem

jamais me den uma tal psova d'ai'fei-

ção e de fidelidade!

[mi..ha herdade dc “tValbrugham, que

possuirás de mim e dos meu.-3, desde

agora e para sempre; e a maldição de

Deus catia sobre a cabeça de quem se

desmintir.

Encantado de se vêr de subito com

uma fazenda, e muito mais com a li-

berdade porque ha tanto suspirava,

não cabia em si de contente o pobre

Garth, c c.:trou a saltar e a cantar.

—— Um ferreiro, c uma lima! uma

lima! exclaznou, para tirar esta col-

leira do pescoço d'um homem livre!

lieu nobre amo, dobrasies-me as for-

ças com essa. generosidade, com do-

brado valor arriscarei por vós a vida.

Sinto um coração livre bater-me no

peito. Sinto—me tolo mudado, e tudo

vam sobre a cama: «Queres ver 0 ln-

me, filha. . . Vaes vel-o, deixa es-

tar. . . » E ajoelhando—se diante do fo—

gao, tenta enviar-lhe com o espelho

um reflexo da magica Chamma: » Vês

alguma coisa?—Não! não vejo nada.

— E agora. . .-—cNão! não ve—

jo. . . : Depois repentinamente, rece-

bendo em cheio uma onda de luz:

«Oh! agora vejo!» disse muito alegre

a gentil creoula, e morreu a rir, rctra

tando-lhes duas pequeninas chammas

nas rutilas pnpilas. Nemo.

O N! 13

—- Deus seja comvosco, minha fi-

lba, então que noticias ha do nosso

soldado? Os tres annos estão a acabar,

se Deus quizer ainda este anno have-

 

mais fazer o papel de doudo n'um fos-

tim, que o de siznde n'um campo de

batalha:

Ouviu—sc então cstrcpito de caval-

los, e quasi no mesmo momento viu—se

apparcccr lady Rowcna, ricamente ves-

tida, montada n'um soberbo palafrcm,

c rodeada d'um sequito numeroso d'es-

cudeiros armados, cujas feições expri-

miam a alegria que sentiam de verem

sua ama em liberdade.

Apresentou-se com um ar magos-

toso, como se nada lhe acontecera, e

apenas conservava certa pallidez indi-

cadora do muito que havia soffrido.

lãnturvavam—lhe as feições divinas uns

longos de pczar temperado com a es-

jcrança, que na alma lhe raiava d'um

mais veuturoso porvir: ao mesmo tem—

po quc sentia enchentes de gratidão,

por se vêr livre dos seus barbaros op-

pressores.

Haviam-lhe dito que lvanhoé vi—

via, e que Athelstanc ja não existia. A

viam precocemente cmmarellecido e

cncovado as faces. Apesar disso, Ro—

sirha era bonita; não d'esta formosura

fresca e radiante, que é o encanto pri-

vilegiado dos campos; mas d'uma bel-

leza mais pura, se bem que menos vis—

tosa, e singularmeute interessante.

Os nossos dois interlocutores sn—

biam vagarosamente. De vez em quan-

do, Rosinha era obrigada a parar por

um ataque de tosse que a suffocava. O

cura acarinhava—a com paternal affc-t

cto, nnu'murando tristemente:

-—Valha-nos Deus! valha-nos Deus!

No cimo da ladeira, tomaram a

direita, por um atalhosito estreito atra-

vez d'um olival cntremcado de vinha,

ao fim do qual branqueava uma casi-

nha, quc era a morada de Rosinha.

de vós tiver fome ou sêde, lembrai—vos

que lady Rowona é ri '.a e grata. Se os

normandos vos forçarem a largar cs-

tas florestas, tendo presente na memo-,

ria que lady Rowena possue outras,,

 

 

 

os sentimentos da humanidade e o san-—

to amor do proximo.

Ros'nha não entendia; mas a sua

attenqâo pendia anhelantc dos labios

do cura, o os seus olhos, cada vez mais

fundos, brilhavam com estranho ful-

gor. Quando elle acabou, deu um gri—

to medonho c cobrindo o rosto com as

mãos, como se quizessc livrar-sc de

alguma visão terrivel, desatou a chorar.

Sem saber porque, os olhºs do cu—

ra arrasaram-se tambem de lagrimas.

-— Então, que é isso? disse com

uma voz, que elle se esforçava por

tornar segura. Deveras, minha filha,

que não te entendo!

Rosinha ergueu de novo a fronte.

—- Era. murmurou mcneando a

— Que quer, sr. cura! eu bem fa- Nossa Senhora! E o sr. dura aqui a

E emquanto .llosiuha corria o fer-

Soltando estas palavras iucoheren-

tes & trancadas, levantou—sc desvaira—

da. Uma contracção de indizivcl ter—

ror substitnia—lhe no rosto a exp.-ossío

habituql de melancholia: o seu olhar

ardente percorria insensato todos os

cantos do pequenino quarto, como se »

quizesse fixar algum objecto que lhe

fugia.

Movido de espanto e compaixão, o

velho cura correu para ella, excla-

mando :

" ——- Rosinha! Rosinha! cndoideces-

te? Em nome de Deus, dize—me o que

tens!

Mas Rosinha não o ouvia.

O seu espirito delirante debatia-se

n'nm pesadello horroroso, creando vi-

sões, que passavam successivamcntc

diante d'ella, rapidas, fugitivos, como

as estampas d'um horroroso kaleidos-

copo. Primeiro afiigurou-sc-lhe ver sua

mãe, que subiu a ladeira da encosta a

passos lentos e mal seguros. Trazia

na mão uma espada ensanguentafla e

á. cabeça uma arquinha vermelha,:xheia

de fardas, bai-retinas, calças de listas

encarnadas, esperas, com'eias, tudo

misturado cm completa desordem, e

tambem gottejando sangue.

Depois, lá muito ao longe, n'um

campo enorme, tapado de verdura,

como uma eira descommunal, viu a

figura de João, airoso e bello com a

sua farda de artilheiro, que a chama—

va amorosamente.

Em seguida veio uma coisa formiÁ

davel, tremenda ! cuja fôrma ella não

podia definir, mas que tinha no aspe—

cto terrivel o stygma da morte e da

destruição.

Então houve um estrondo medo-

nho, semelhante ao ruido do trovão.

Por fim uma grande confusão de

objectos e gentes desconhecidas, gri—

tos e movimentos, que ella não sabia

interpretar.

E toda aquella multidão dcsappa—

reccu, uns cavalgando, outros a pé,

movendo-se ao som de musicas e trom-

betas, que atroavam os ares.

Só um cmlnvcr ficou, horrivelmen-

te mutilado, n'nm mar de sangue.

Subitamente, no semblante de R0-

sinha houve uma nova revolução. Os

seus olhos, brilhantes, levantaram—sc

ao céu, n'mn cxtasc de mystica ado-

ração. Nos seus labios, descórados,

pairou um sorriso de placida bcatitu—

de. Quiz fallar, mas a voz expirou-lhe

na garganta. Uniu as mãos com um

gesto de mudo reconhecimento, e caiu

por terra, aos pés do velho sacerdote,

para nao mais se erguer.

No mesmo instante, abriu-sc &. por—

ta, para dar entrada a um novo por-

sonagem.-

_, Era uma velhinha, magra, coreo-

vada, trazendo uma capada na mão

rugosa e secca, e, á cabeça, uma ar-

quinha vermelha, marcada com o n.'

IZB—mesquinha herança d'um soldado.

Zulcicka.
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Dia/rid de 19

Ci-.-----.'.- &, ,];mçi.unt-uo lllulxu'uo

lionorificas.

Portaria declarando a fôrma como

devem ser documentadas as despezas

de tratamento dos doentes pobres, no

hospital de S. José, da cidade de Lis—

boa, para as misericordias e camaras

municipaes dos'outros concelhos.

Relação dos candidatos admittidos

ao concurso de primeiros aspirantes,

ara o serviço dos correios e telegra-

hos, fôra de Lisboa e Porto.

Listas de antiguidades dos distri-

buidores suprannmcrarios das admi-

nistrações telcgrapho—postaes de Lis-

boa e Porto.

Diario de 20

Boletim de sanidade maritima de-

clarando inficcionada da epidemia da

febre atuarella a ilha de Palma, e sns-

peitas as demais ilhas do archipelago

das Canarias.

Diario de 21

Convite aos bachareis que desejem

cabeça cozn um gesto de desespero, ser propostos vogacs dos tribunaes ad—

era.. . ja': se foi. . . Ahi vem! outra ministrativos, para apresentarem os

vcz! outra vez!

ª

—— () que quer dizer, diz Wamba

que lhe não perdoa.

—— Mas nunca mais poderei esque-

»

seus requerimentos.

“

peça uma dadiva para experimentar

até onde chcgz a vossa generosidade.

— Está. desde ja concedida, rcd'ar-

cer, proscguin ella, as desgraças e a gniu Ccdric apertando a mão ao ca-

desolaç'ão que resultaram da vossa lou— valleiro negro; está concedida ainda.

que fôra metade do que possue.onde podcrcis caçar a vontade. jcura.

— Graças, nobre dama, diz Ilo-, —— Larga a rot *a do cavallo d'cs— —- Não façais promettímcntos tão

ckslcy, eu vos agradeço pelos meuslsa dama, disse (Jedi-ic, que chegava:levinnamcntc, rcdarguin o cavnlleiro

companheiros e por mim. O ter—vosjn'cste momento. Pelo sol que nos alu- do cadoado; comtudo espero poder

livrado é em si mesmo a maior das; mia, juro que, se não fin-a por vergo— conseguir o dom que vos hei de pedir.

recompensas. Nem sempre são merito—' nha, pregava-tc n'cssa arvore com es- No entanto, recebei o meu adeus.

rins as obras, que nºcste mattos faze, tc dardo. Mas fica certo, Mauricio de -— Resta-mc dizer-vos, accrescen—

mos: acceitcm os céus om descontoi Bracy, que has de pagar caro a parte! tou o saxonio, que duran'teasexequias

 

E com.) isto dizia or'v'alhava n-sc-ningsburgh já não existe; Athelstanc, _ .

lhe os olhos de lagrcuas dt,- ga'atl hito;

muda diante dos meus olhos. Ahljprimcira nova a tinha enchido da mais

Vanga, eis-tc ahi! reconhcccs aiinlalpura alegria, e a segunda, causando—

d'ellas a que hoje tivemos a dita de

fazer restituindowos á liberdade.

Lady Rowena, tendo—os saudado

de novo, ia partir; mas, como parasse

para esperar por Cedric que a devia

acompanhar, e que igualmente fazia os

seus adeuses, achou-se inopinadamcu-

tc ao lado do prisioneiro de Brucy.

Estava elle em pé debaixo d'nma ar“-_

vorc, entreguea profundas meditações. '

com os braços cruzados cc.-bre o p itª)!

lisongeava—se de que lady Rowena o

não teria visto; tinha-se porém enga—v

 

 

que tomastc n'esta acção infame.

-—- Nada se arrisca em se ameaçar

um prisioneiro, disse de Brucy; mas

que muito seja um saxonio brutal e

iucivel ? —

Recriando então alguns passos, dci-

xou lady Rowenn põr-se em marcha.

(Jedi-ic, antes de partir, testemu-

nhou pm-ticularmcntc o seu reconhe-

cimento ao cnvallciro Negro, e insis—

tiu vivamente para que elle o acom-

panhasse a Rotherwood.

— Eu sei, lhe disse elle, que vós
a ultima vergontm do santo rei con-

fessor! Úom elle morreram as nossas

esperanças. A faísca, que acaba de se

extinguir no seu sangue, não pode ser

atenda por nenhum esforço humano.

Os meus, salvo o pequeno numero que

aqui vedes, não esperam mais do q ue

a minha presença para transportar os

seus restos deploraveis ao palacio dos

”seus antepassados. Lady Rowcna dc-

aeja voltar a Roterwod, e (':—lhe preciso

uma escolta sutiiciente. Tcr-vos—hia

deixado já, senão tivera esperado, não

pela repartição dos despojos do inimi—

go, pois que, com a ajuda de Deus e

de Santo Withold, nem eu nem os

meus receberemos um só real, mas

pelo instante em que vós todos esti—

vesseis reunidºs, para vos agradecer,

assim como aos vossos bravos compa—

nheiros, por terdes salvado a honra e

a vida a “minha nobre pupilla.

tcu dono ?etfeito que não experimenta“ V.;—[Liº

snccutnbir seu queri lo .ishclstanez sim,

que a titlclida le de Natuba po lia mais

com elle, que a dolorosa perda que

havia sotfrido.

—— Pois que ? replicou o :.loudo fur-

tando-se aos carinhos do amo; com

lagrimas é que quereis pagar os mms

serviços“ Se assim é será. mister tam—

bem que chore, o que ds nenhum mo-

do se ajusta com a minha profissão.

Sc quereis recompensar-me, perdoai a

Griu'th a falta que commctteu ausen—

tando-sc sem ordem vossa: lembrei—

vos que se o fez, foi para ir servir

vosso proprio filho.

-- Perdoar—lhe! exclamou Cedric:

mais do que isso merece elle; devo-lhe

uma recompensa. Chega-te cá., Garth,

e põe um joelho em terra.,

ºbedeceu imineliatameute o guar-

-—- Como assim? replicou o chefe da dos porcos.

—— Sinto, diz 'tVaznba, Fangs e eu

ainda te reconhecemos, bem que desc-

jamos ainda escravos: o mesmo não

adirmarci de ti, que talvez eu breve

nio conheças nem a nós, nem a ti

mesmo.

— Tens razão, que seria mister

para me não lembrar de ti que me

d:s=.,onhecesse a mim mesmo? se o

dº.]! da liberdade tc fôra util, fiel

amigo, o nob 'e e generoso Cech-ic ter-

t'o—hia concedido primeiro que a mim.

— Assim é. que não sou tão desajui-

zado qus prefira a tua' condição a. mi-

nha. O escravo tica senta-lo mui socc—

gado ao pé do fogo, em quanto o ho—

mem livre se revolve no meio dos es-

quadrões do inimigo. COA“ razão af—

firma Oldhelm de Malmsbury que vale

__il) ÚEíaavo.

(2) Homem livre.

lhe algum pezar, trazia comsigo 0 al-

,livio de saber que nunca mais seria

exposta ás importunidadcs de Ccdric,

que queria determinal-a _a cazar com

elle.

Como lady Rowena se endireitasse

para Lockslcy levantou—sc este para a

ir receber, e todos os archeiros fize-

ram outro tanto por um instincto na—

tural de cortezia. As suas faces se eo-

briram um instante d'um amavel ru-

bor, e, fazendo uma nobre inclinação,

que confundiu um momento os anneis

dos seus longos cabelios com as cri—

nas do palavrcm, exprimiu em poucas

palavras o seu reconhecimento ao bra—

vo vcoman', e aos seus libertadores. . .

Deus e a Santissima Virgem vos re—

compensem, esforçada gente, por ter-

des tão cortezãmcnte, e com evidente

perigo de vossos dias, abraçado a can—

sa dos opprimidos. Se jamais qualquer

nado: e se de Bracy lh'o não deu logo outros cavnllciros errantes gostais de

a conhecer foi porque de envergonhado

não ousava apresentar-sullie diante;

emfim, avançando-se para ella, agarra?

o seu palavrem pela rédca, e diz-lha!

—— Lady Rowenta (lignar—se-ha lan-I

çar os olhos sobre um cavallciro ca-

ptivo, sobre um soldado dcshonrado?

-—— Senhor cavalheiro, lhe respon-

deu ella, em emprezas taes como a!

vossa, a verdadeira dcshonra consiste[

no seu exito.

—- A gloria do triumpho deve aio-

çar o resentimento, replicou de Bracy.

Saiba eu unicamente que lady Rowe-

na se digna perdoar a violencia ocea-

 

 

—- Eu vos perdôo, cavalleiro, res-

ganhar a vossa fortuna por todo o

mundo a ponta da vossa lança; mas a

gloria das armas e uma amiga incons-

tante; e o mais bravo mmpeâo sente

ais vez.-s o desejo de ter um domicilio

fixo. 0 palacio de Rothervrood & vosso,

nobre cavalleiro; Cult-ic é bastante ri—

do nobre Athelstane devo habitar no

seu palacio de Couuingsburgh, que

estará aberto para tozlos os que quize-

rem tomar parte no banquete fuuebre,

(fallo em nome da nobre Edith, mãi

d'estc ultimo principe saxonio) e espe—

cialmente para aquelle que combateu

com tanto valor, ,ainda que inutilmen-

te para livrar seu filho das c'adeias, e

do gladio dos normandos. _

—— Sim, sim, disse Wamba que ti—

nha tomado o seu posto junto a seu

amo, ha de haver mesa'franca no pa—

lacio de Conningsburg. Que pena que

o nobre Atlislstaac não possa assistir

ao banquete do seu funeral! Porém,

continuou o bufão levantando grave-

mente os olhos para o céu, ceia está.

noute no paraizo, e ha de fazei-ocomo

um homem.

——- qilencio, c paramos, disse Cc-

co para reparar as injustiças da t'ortu— dric que não gostava (Peste gracejo;

na para comvosco, e tudo o que elle

possue pertence ao seu libertador. Vin-

de pois & Rothcrwood, não como hos-

pede, mas como um filho, ou— como

um irmao.

mas que não po lin, resolver-sc de mo-

do algum ralhar com Wamba depois

do serviço im portante que acabava. de

lhe fazer tão rece..temente.

Lady Rowenta saudou com graça

—— Ccdric assaz me enriqueceu, o eavalleiro negro: Ce-iric disse-lhe

respondeu o cavalleiro, fazendo—me co- que de ejava que Deus lhe fizesse pros-—

sionada por uma cega paixão, e ella , nhecer quão valorosos são os saxonios. pet-ar todos os seus projectos, e depres-

verá bem depressa que de Brucy sabeIVer-me-heis em Rotherwood, bravo sadesappareceram por entrcasarvores.

servil-a mais nobremcnte. ,Cedric, c não tardará muito; mas nles-

te momento tenho negocios que me

pondeu lady Rowenta, mas só comoíobrigam a tomar diverso mmo. De.-

cbristã. , mais, que quando lá. fôr, talvez vos
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E fôra de duvida que se procura

agitar o paiz, servindo papa uns de

pretexto a lei do recrutamento, para

outros a questão agricola, e para todos

os que nisso se empenham, as mil fu-

tilidades que para o caso podem servir.

E o governo. queparece deSprevenido

no meio de tudo isto, assiste ao facto

de braços cruzados—qnazi que ani—

mando, pela desprovenção ou pela pso—

pria inanidade, o desmoronamento do

edificio que tanto custou a levantar, e

que de tanta duração. seria se com mais

cuidado, se com melhor direcção—se

com mais amor a prºpria causa e ao

paiz, se tivessem dirigido os negocios

da governação. Parece que se preten-

de animar a desordem—parece qucse

quer derrocar o grande edificio, pois

que outra cousa não é—dar foros de

partido a uma agremiação de desor-

deiros, inimigos da ordem e das ins—

tituições, acariciando—os eacrescentan-

do—os por um modo que não tem se—

melhante na historia de nenhum paiz

monarchico. O que se está. vendo na

direcção das cousas publicas intibia

pelo menos os mais fortes, os mais de-

dicados a dynastia e as instituições—

os que sobre tudo desejam e querem,

sobre tudo, repito, a moralidade, 9. or—

dem, a paz e a prOSperidade nacional.

E nada disto se consegue se os gover-

nos deixarem de ter a tensidade, a fir-

meza, a resolução e a força que as cir—

cumstancias estão reclamando. Tran—

sigir cºm tudo, obtemperar a mais

insolita exigencia d'um grupo que está

positivamente fóra da lei; e fazer leis

que dão a esse grupo representação

em toda a parte, não pole ser princi-

pio de governo——de governo que saiba

e que queira manter a dynastia e as

instituições. Do que está sueccdendo

nas grandes e nas pequenas cousas

não quero eu a responsabilidade. A

    

minha testada varre-se porque nunca

tran'zigí com a desordem—porque não '

queria, porque não quero sobre o meu

partido o epíteto com que outros se

honraram—de caveiras (la nwamrchia.

Ephrusio como um dos negociadores

d'aquelle emprestimo. E' evidente que

esse pretendido embargo, não passa de

uma ridicula "chicana, que não illude

ninguem, e que“ apenas representa uma

— Regi-casaram a Lisboa os srs.

conde de Valenças,'e conselheiro José

Dias Ferreira, que, estiveram alguns'

dias em Coimbra.

— O governo recebeu hoje do go—
Por este lado, força é dizel-o—pnnge

ter de atHrmal—o—não vão bemras con—

sas. E porque amo deveras a actual

dynastia, e porque não desejo vêr sn—

plantado o principio da aucforidadc e '

da ordem, Chego a arrepender-mc de

ter combatido o conde de Thomar. e a

lembrar-me com saudade do animo

potente e do braço forte da Rainha

que já não vive —da sempre respeita-

vel Senhora D. Maria II. A pressão

sob que então vivemos era deCerto mais

grata aos verdadeiros liberaes, que a

perspectiva do futuro que se nos an-

t'olha. Velho patuleia, antigo histo-

rico, e progressista provadamente fi—

delissimo, desadoro do que vejo, e ar-

receio—mc do que pre—sinto. Eu ja disse

aqui, e não duvido rcpetil-o—que as

circutnsmncias estão reclamando se não

o conde de Thomar, porque está velho

e doente, ao menos o seu systems de

governo. E se este não ressurge—pe—

naliza ter de dizel—o e mais ainda de

atlirmal-o—ai da dynastia, e ai das

instituições !

—— Causa riso observar o barulho

que a opposição, tanto d'aqni, como

da província, tem feito a proposito da

sabida do nobre ministro da guerra,

discutindo, muito massadormntmte, se

houve ou não crise ! Ora que importa

ao paiz, que trabalha e paga, que os

politicões, pretendentes as pastas, cha—

mem assim ou assado a retirada de

um membro do gabinete, entrando on-

tro ainda de política mais accentuada?

nova tentativa, tão mallograda e tão. verno geral de Moçambique este im-

mfeliz como as anteriores, para obter pt_n'tantissimo telegrannna:

CC)-110885005 e vantãgªlsj que "em “:S! Jertístl't-J 1151. in Irinª/l, Lisboa. —03 Na-
lcls nemo decoro nacional (')-'Illsentl'iInarrzus. abatidos pelos prejuizos que sollic—

.r1am. Sobre o que a este respeitotem : ram e " :insns lv. contínua;?» da suo—fm-
. - . l .'-... .» ., ....—.. . .t.. .,», . l' ' ,occorrldoºem Paris, e cedo para escre—i “ivª-Lil “Hªw“ “lªlª Parª: l ªªª-tªl”; gli

'
., ;, __;4'73109- )3,;'f', ,ese !n rover. Tenham os nossos collerras ua— “ ”.“?“ “. ““ “_º ' :e- '. _ . , _ bl pgzhntto humald-un ent) a paz. Eu cxtgi cn

opposnçao paciencia paia aguarn ar:.o trcgar Rºªd,, Hum,). Almeida.

desenlace d aquelle estranho episodio, - . - , ,
.. .. Us han—.Iarracs sao os povos dac poderao entao, sem dar armas aos . . . _ _ .

. — _. . _ . _ costa tronten'a a llofíamlnque, que rc<adversarios do paIz. nem prejudicar 05“ » _ . _ _ _ ,. ' ' . sentem-ente se tinham apo-lerado « e[interesses do estado, tornar estreitas

.contas ao "overno a reeiando o: seu" « . -, ª? - ' p - “ & po. Uomo s:; ve a honrada bandolraactos com inteiro conhecimento do as— _. . . . . d
.- , ., portuga-tem nuns uma vez tn mann asumptp. O que, porem, desde ja se. '

» . 'e vin-rada n'aqnclles Dara-ªrms.
)ode aiiirmar e (ue nenhuma conces—ª º . ª . .
l º ( 1 - —— Recebeu—ec aqui de Berlim o

1

são se fez. nemserá feita aos portado—l _ . _
º * ' . . . :secumte telegramma:

res, quaesquer (11 e elles sejam, dos tl—l "º *-

tulos do emprestimo de D. Miguel. e . , ,. ., . -. ' . ." < " (>: ' € "" 'S' ' 'A' ' ' ' 1.“|que o "twerno continuará a cumprir tº ª" º" “m“" "' ““Whº-.rªng um.

los seus& deveres como o tem feito até cºm Pi)mll'g'lmR$* ”mm Ú Sªll: imail] mm-
| _ ' “ ' ",º * . . ' ' [O apptçazt. 1 13.3 p.!ul :lll'y U l'UUOD 1-3le 215 04)-

hoje. Esta declaraçao é explicita e. ter me cm.—'tIlnÍIrlo vinho muito proprio parao

minaute. Fiquem-o assim entendendo 0011511me Wiliªm—"IAM
. I , . .

—— Desde a sua chegada a Lisboa:; luara namora deve ser agradavel—

io sr. desembargador Castro Mattoso intento recebida pelos nossos compa—

Etem-sc occupado constantemente dos , triotas,

negocios desse. distrieto e'dos do eir—li

culo ne tãº diariamente rcn'esenta'. tentativa rue deu em resultado a 'Lista
' o “. . u

. l
.Assrlno, incansavel e insistente como . aprec-Iaçao dos nossos Vinhos na gran-

poucos,ern tudo o que interessa Ii cau— de Allemanha.

sa publica, 5. cx." tem conseguido _]le — Falla-se n'umn Ineznda impor-

bastantc do Ine muito interessa aostante dos-r. ministro da fazenda
,. ' q . ' 0 l

.
'districtos d Aveiro e Connbra—ctr-i cual consrste em seculansar os e

v 13

 

 

«Tratar; :s feitas pela, commissão do nor-

 

cumscripçõcs que tanto lhe devem já it.-entos, que ainda existem, ficando

—— Está linalmente em Lisboa o , apenas um em cada diocese,

sr. Carlos Lobo d'Avila, vin lo de l'a- , reunirão as freiras existentes.

. ['

duas ])Cªyló 1105335 (lili) honram HO cam—I P

.
1

ms, onde esteve alguns mezes com, L—Consta que. alem do despacho

de estradas no districto de Bragança, —ª Fallecen a ultima religiosa pro-

euja base de licitação _,era de réis tessado convento deJesus,em Setubal.

4080003090. Compareceram quatro

concorrentes, dois dos .quaes não apre-

sentaram propostas ,organisadas em

conformidade com o progrmnma; of—

fcreccndo os restantes insignificantes

abatimentos quanto ao preço da lici—

tação. Vestes termos, o. governo, usan-

do do faculdade que se reservou pela

comliçzio 14." doprogramma do con-

acnrso de que se trata, determinou, em

portaria datada de hontem, que não

fossem acccites as propostas otfereci—

das, e que fosse aberta nova praça,

que deverá realisar—se no dia 29 do

oximo mez de dezembro.

— Parece que Suas Magcstades e

Altezas visitarão na proxima prima-

vera a. provincia. do Algarve, onde

ainda não foram.

Está em Lisboa, e hospedou-se

no hotel Universal, o nosso immortal

|romancista e brilhantissimo escriptor

sr. Camillo Castello Branco.

—-_Na terça—feira, quando o sr.

 

Javme P. de Aguiar ia para depositarª

dinheiro no banco 'Lisboa & Açores,

ao estar já dentro d'aquella casa ban-
. , -. . qº , , . .

Icarta, deu pela lnlta de dOOàOUO iéis.

prnmpalmentc pelos nossosgDsseonnando de Julio Cesar da Conz,

Viticultores. Ila muito a esperar dannorador na rua do Vigarlo, que tam—

 

—— Está em Lisboao governador

civil do Porto sr. Con'éa de Barros.

—— O conhecido professor de la-

tim do lycen de Lisboa, sr. dr. Franí

co, quando ante-hoptem de tarde des-

cia de um americano, cahiu tão desas—

tradamcnte,, que fractnron a perna di-

reita. Como se sabe este illustre pro-

fessor tem ha muitos annos a outra

perna _mutilada.

-—_— 0 regimento de ,cavallaria 2,

lanceiros do Príncipe D; Carlos, teve

ante-hontem exercicio para o exame

de major do capitão de eavallaria 9, Sr.

Guilherme Augusto Tenreiro llharco.

— Foram já intimados, para dos-

pejo, os moradores dos predios perten—

centes ao convento da Esperança, on-

de se vae estabelecer a padaria muni—

cipal de Lisboa. ,

_Houve hontem na Serra de Mon—

santo cxercicio de combate de uma bri-

gada mixta, para o exame de general

ido coronel d'artilhcria 4, sr. Vicente

Ferreira Ramos. Constituiram a bri-

gada uma bateria de artilheria 1, um

cavallaria 4 e os regimentos de caça—

dores 5 e infanteria 2.

+ 05 coroneis dos regimentos de bem ali estava, queixou-se (» policia e , artilheria 1 e caçadores 2 foram hon—

com b;;nn resultado, porque ella con— : tem ao paço da Ajuda cumprimentar

seguiu ante-hontem á noite captu'ar

o tal individuo. Effectivamente fôra

aielle quem praticara o roubo, 0 que

Mon-I confessou depois de rcvistado c de se

'em magestade a rainha e osr. infante

D. Affonso pelo seu regresso. Como se

sabe., o sr. infante e capitão honorario

do primeir'o d'estes regimentos, e o se

 

llle encontrar grande parte do dinhei— | gundo tem o titulo de sua, magcstadc

onde se * ro e alguns objecIos que comprara «: a R,:nnha.
' . . ' _ . v »

,com o restante. Tinha ain-la 2203000 -— llontem, as 10 horas da manhã”,

esquadrão de lanceiros 2 e outro de.

)[izer'ias da opposição!

— Os iornacs da opposição tec =.—

se occupado larga e insistentemente

do embargo requirido em Paris pelos

interessados no emprestimo de D. Mi-

guel, sobre o producto do ultimo em—

prestimo realisado n'aquclla cidade, e

intimado por despacho judicial ao sr.

 

EDI'IÍAL

' OR ordem da Camara Municipal do

concelho de Aveiro se faz saber

que, em conformidade com o que dis-

põe o codigo de posturas municipaes,

e com a resolução tomada em sessão

camararia de 15 do corrente mcz, se—

rão mandados matar todos os cães que,

do dia 2—1, em diante, forem encontra—

dos divagando pelas ruas da cidade,

sem terem dono conhecido, e que sejam

reconhecidamente vadios.

E para constar se mandou passar

o presente, que sera publicado n'um

jornal da localidade, e outros, que se-

rão atiixados nos logares mais publicos.

Aveiro e Secretaria da Camara Mn—

nicipal, 19 de novembro de 1688.

' O'Secretario da Camara

francas-co (to Fin/u) Guedes rune.

“' TT&El) _, lt
.lf-zumel Firmino d'Almeida Maio,, do

Conselho da Sua Élfagestade, antigo

Deputado da .Naç-io, C'amllcz'ro da

Legião de Hºnra, e. Presidente da

Camara .«ilzmz'oz'pal de Aveiro, ele.

' ”i.-&ÇO saber que, pelas 11 horas da

B manhã dos dias 14, 15 e 16, do

'fntzu'o mcz de dezembro, se lia-de ar—

rematar, em hasta publica, e as por—

tais dos Paços do Concelho, xa. cobran—

ça de todos os impostos municipaes,

j't ha muito existentes, e lançados so;

bre os generos que se expo'zcrem á!

venia no concelh), quer por grOSso,

qugr a retalho, para ali serem consu-=

miles, incluindo tambem a renda do
- l . . inf-'.". ! . . . ª;. _aluguer dº ,lmtadº,,,.º “whºm—tudo, a Revalpsuuc du Lair), o que a tranetn'

º
mou rapidamente, tornando—a fresca, rosada

e exabundanto de saude.

durante o futuro anno de 1859.

Os arrematantes são obrigados a

prestar a camara fiador idoneo, e a as-

signar lettras, que sirvam de garan-

tia do preço da arrematação, e bem

assim a cumprir as demais condições,

que desde já estão patentes na Secre—

tara Municipal.

A _:amara reserva—se o direito de

retirar da praç: as arrematações, que

não attingirem o preço das dos annos

anteriores, assim como o de fazel-as

em globo, ou por freguezia, ou gru-

pos de freguezias, conforme fôr mais

util e proveitoso para o cofre munici-

pal. E para constar mandei passar o

presente, para ser publicado pela im-

prensa., e outros, de egual theor,

serem aflixados nos logares mais pn—

blicos e do coSttime. Aveiro (: Secre—

taria da Camara Municipal, 20 de

novembro de 1888. E eu Francisco de

conseguia digerir, nem dormir: soli'ria de 'in—

somnias, de fraqueza e irritação noi-vossº

Felismcntc recuperou a saude com o uso da

sua llcvalc—“ciérc cuca-datada que lhe resti-

tuiu o apetite, a boa digestão, & tranquili-

dade dos nervos e do sonlno, bem cºmo a

alegria do espirito que de ha muito & aban—

donara

carne, tendo além disso, a j)a1-tieiilari.l,,d-t

de não excitar, a ltevalescicre cast

:ll'ª- acento vech Menos que Outros

alimentos ou remudios.

mais 2-0 on 30 anno—: e constituc

um

creanças de peito,

A

nenl elnpreg'o da me-

dicinu.

A ninguem esqueceu ainda o enthusias-

mo com que o presidente Dupui disse em

pleno Senado: «Para que precisamos nós das

drogas se possuimos a deliciosa 'lvit-I-t'n/trt de

pau/le Rcrclemc'úre a que nenhuma doença

resiste ! !»

(Join etl'cito a Rcvalesciérc tem ctt'ectua—

do curas verdadeiramente assombrosas, co-

me se prova com milhares de certificados

em que, entre outros, doentes notaveis co-

me o fztllecido Pio IX e S. M. o imperador

da Russia, declaram dever a sua aplicação

a cin-a, de entermidadcs desesperadas.

U celebre professor Dede, radicalmente

curado de uma dyspepsia e de uma at't'ecçào

catarrhal na bexiga, acerescenta no seu cor—

tiiieadoz—«b'e eu tivesse que escolher um

remedio cflicaz para qualquer doença, quer

fosse do estomago, intestmos, nervos, figa—

do. peito. cerebro ou sangue, não hesitaria
um instante sequer em pr.-«Hmh- .. m.].m

drogas a Revalcsciérc-—tal (: a wuiiança

que deposito nes seus resultados, que não te-

nho duvida em qualificar iqfiilltfccís. »

zu... uem; dandu), v grau—lw; unplura-

dor africano, rival de Mr. Brazza, nas ex-

plorações do Congo, oscrwe'u da aldeia de

Kaghaki, sobre o Congo, de Victoria Nyau—

za, em 1 de março de 1875:

«De volta dªmna cagada infructifera,

cansou-mc realmente dó a figura dos meus '

companheiros, e tanto que quasi dosatei cm

lagrimas; mas resolvido & salvei—os, propa—

rci com a ltevalescicre du Barry uma refei-

ção para duzentos e vinte homens. Uausava

commoção ver o modo corno os seus rostos

se desanuviavam ao comer essa dôce fari-

nha reparadora.»

Não é menos 'enonco o Seu ctl'eízo sobre

as cratuçts, como o demonstram as cartas

que seguem:

. «A minha poqmma Marla, delgadinha—

fraci e dein-azia, não lJl'UePcl'àVtt quasi na,

da com o leito da ama; decidi—mo a dar-ibn

Paris, 4 de julho do 1580.

G. de Monte-raz.»

«Bleu senhor :———.llinha liiha não(.”-tl. I'O

rot-c.),n tu junho de 15:36.

II. (le Alento/«ts.»

(uatro vezes mais nutriente do n_ º
(1 e

:x rin—

quªsi—igual“

A Revalcsciaªrc prolonga a Vida ,

sobre

para as

refcrivel

alimento de primeira ordem

sendo em tudo P

seus paes. jjuzlicial da semana passada, vae pro-

Está em Coimbra, com suas iii-, :imumente zi assignaí'm'n real outro

teressmites filhas, a ex.” sr.ª D. Ela não menos numeroso, em que se com—

nestina Navarro, esposa do sr. minis-' prehendcm empregados d'esse distri—

 

lrJ-is em notas de cinco mil réis, 700,1'calisou-se na egreja das Mercês, com

réis em prata: e comprara depois de ãlgrande fausto, o (“:asamento do sr. Joa-

-ter pago umas pequenas dividas, nma'quim José dos Santo:, chicotciro, c

,eapa a hcspanhola, um chapeu e al- ' morador na rua da Rosa, 47_, loja. ts—

gnmas pet,-as de roupa branca. Foi te facto chegou ao conhecimento de

saude restituída &

todos sem despezas

oendcso tomam qnmzisqucr enconnncndas do fnndivão.

 

  
gti-nta, b-roac/u'ç'rs, resfriruucztíos, dig/litro, 1sztnzaz'ásmds, Marcada; 20 annos de
menor snr-essse atlestam a ethcacia d este excel lente derivativo, reconmienda

indº do pelos: ln'inlcirosmedieos de Paris.

tro das obras publicas. Leto, que são promovidos.

——ltegressaram hontem do estran-L ——-Ruttli5011-SC no ministerio das,
genºo o sr. Henrique de Macedo e sua'oln-as publicas o concurso para a

ex."“ espoza.

: lllllllllllg l llUSTllllL Plll ll íllllll'll
NUÍERO TELEPHONlCO 168

rcmcttido para juizo.

—— lªlª gravíssimo o estado do sr.

Domingos Pinheiro Borges, coronel de

iconstrucção da 2.“ empreitada geral,engcnheiros.

I_IEACÓS

 

 
    

     

 

  

  

    

     

  

   

    

  

  

   

  

    

   
  

   

   

    

  

 

   

    

 

(IllNSTlll'CÇMl E ASSENTÁHEXT!) DE PONTES HETÁLLÍCÁS PARA ESTRADAS E Cilllillºs DE FERRO

CONSTRUÇÃO DE CANNOS, COLL'MNAS E VIGAS, PUR PREÇOS LIMITADISSIMOS

EINSTRÉEEÃQEÉ ÉWBES Á mn BE NEI!

CÓÉSTRUCCÃO DE CÃLDEIRAS

  

 

 
 

 

 
  

 
 

 
  
 

 
 

  

  
M'AcmNAL a va.—. por daffcrça de .“?h) cavallos, rtmstruida em 1393 nas ollicinas da Empresa Indus

“ªl Pºrtªl—filma pªra o hmte dos pilotos da barra de Lisboa, Visco-Mula P-rc'u'a Grande da Macau.
“ )' I ," ' ' --..,., >“ ,, . v ' - - ... - _ . - .

hM] l.LzíA__L31)l.b1RlAL l ( )Rl [ GTEL-X, actual proprietaria da orncma do construecucs metalicas em bento Amaro, cnculrega-sc da tabrtcagio, lundit

ºlhªs 0" no Cªªti'ªlllgªªl'º- dº (lª'—419511101“ obras do ferro ou madeira, para construcçnos civis, Inrchanicas ou maritinms.

;?ío, construcção e col—locação, tanto em Lisboa o seus arredores, como nas províncias, ultramar

Alª-Ctªltzl portanto enconnnendas para o fornecimento de trabalhos em que predomina-m estos nmtcríacs, taus como, telhados, rã-ydmentor. culmina. '
_. depositos Para agua, bumbos, ruins, T'Uclíls para truncada-

I-srzrm/r, rrt-rc'uu'lus, num-nos (( vapor e suco raider/ls

construcção de cofres á prum de fngmetc.

são, barcos wun'iclos a rnpor Cuililllcfús. estufa: de fio-ro e rid-rn,) . ,. _ . ,,
' . ' " .

. .
-

.

1 am a Jtutvlnco de colmnnas e vigas tem esta?/electric preços dos mais resunmlue, temia sempre em deposatos grandes quantida-(las de manos de todos as dimensões.
) . ."'.:. .

i ""
laia facturas: a entrega das pequenas enconnnendas de lundiçao tem a Empreza um deposito na rua de Vasco da Gama,]?e “21, no Aterro, onde se encontram amostras e p :.lrõcs da grandes ornatos, e em geral e necessario para as construcçõcs civis,e

,

a si. l'hnpreza industrial Portngueza—Santo Amaro, LISBOA»

— ASPllAL'fO
[MANUEL FERREIRA DA SILVA

Ruta Nora, de S. Domingos 97

PORTO

Toda a corrospondem-ia deve ser dirigid

 

'; Remedio Soberano paraa cura rapida de !

(gf/iicçfms do peito, cuia-, 'f/lOS, 7110198 da gar-

 

!
___—.... ,.-.,...

'CONSTRUCCOES NMÁES COMPLETAS

   
    

 

   

  

 

Deposito das pharmacies—Em todas; Pariz, rue de Seine, 31. , . ,. » 7 EM grande deposito d este generos

'Í'VERDÃDElRO' " “

Pinho Guedes Pinto, Secretario da

Camara, que o subscrcvi.

    

ao leite.

40 annos dc successo.
   

      
 

RZAOS“ já preparado ou por preparar e
O Presidente da Camara Em caixasdc folha de lata. deum quim , *DEESAUDEÍDO-z. PRÉNÓK » tambem o manda applicar nas obras,to de kilo, 500 réis: de meio kilo, 800 réis;

Apªpiªntaslºnomªºhíººªy Purgativos, nepal-ethos 

. ' “

nas províncias, por ter os melhoresde um kilo, lomº reis; de dois ];

DA PITARMACIA FliANCOé'c P.“, unica

uma visiuha. Josepha de Jesus. que

,não havia sido convidada para as bo—

Idas, e que. foi queixar—se á. polícia de

[que o noivo tinha deshonrado a sua

R
... *-..—”.

  

  

  
      

l...... .-. . ..

   

  
Chada para a construcção d'uma ponte

Base de licitação.. . .

I)eposito provísorio..

*J'ªhlA carta tw.

3."——Proposta do preço, fechada

  

Cura. os accidentes syphmueos antigos ou

Os desenhos, medição e co:1.:lições cspº

tentes na secretaria da Direcção em Aveiro,

das 9 horas da manhã às 3 horas da tarde.

Aveiro, 20 de Novembro de 1888.

MIH'OB'BOYVEÁU'ÍLAPECTEU

ROB BgYVEAU-LAFFEGTEUR
IODURETO D. POTASBIO

. Matou, assim como Lynplunlnno,
hpm.na:.mà.rtl—.:.oz.m Richelieu,! "anmmnm.:utou unª-=

filha, Maria da Encarnação, menor de

12 3111103, que estava a servir na sua

casa, e que já ha mais de quatro me-

“ zes tinha conhecimento do facto, mas

como o sednctor se tinha ligado a ou-

tra'mul'her, pedia a sua punição. A

queixa foi enviada para o tribunal,

onde Cori-erá o processo até o julga—

mento de pronuncia. Q facto é mons-

truoso e repugnante. '

—— Chegou a Lisboa o .marquez 1).

Alex, acompanhado de dois engenhei-

ros-—Colc_vgnon e chne'r, para pro—

ceder a sondagem do rio no sitio onde

tem de construir-se a ponte a ligar

Lisboa com a outra margem do Tejo.

Parece que o marquez tem já contra-

ctos feitos com casas respeitaveis.» A

ponte medirá perto de 3:500 metros.

Este cavalheiro pediu a concessão da

ponte ao governo, sem nenhuma sub-

venção ou auxilio do estado.

— O Economista Ifl'ancez,.rcspon-

(lendo a consulta quelhe fazem alguns

dos seus assignantcs, sobre quaes os

fundos que lhes aconselha para em—

pregar as suas economias, diz que os

fundos portugnezcs são os que, no mo—

mento presente, otfereccm mais garan—

tias. Eahi está. uma opinião impar-

cial que reSponde triumphantemente

aos que andam por ahi a dcprimir o

nosso credito. O Economista Francazé

uma publicação scientifica, muito acre—

ditada e que não enganaria certamens.

to a confiança dos que o consultaram.

Os nossos fundos acham-se actualmen-

tea 64,47 na praça de Londres. Com

vista aos patriotas de cá.. Felizmente

que já lá vae o tempo em que elles es—

tavam a 43 e ninguem os queria.

_. O dono da casa onde se reunia

o centro da Esquerda Dynastim, man-

dou sair dali os seus frequentadores.

Man simptomal

_ () ..sr. minstro das obras pu-

blicas vae proximamente ao Porto e

& Vianna. _

—— Chegou hontem a Leiria o sr.

bispo conde. Y.

 

  

  

   

DIRECÇÃO

DAS

OBRAS PUBLICAS DE AVEIRO

Estrada real n.º 42 de Wrizeu ao Porto

Lança do Morcclal a Santa Cruz

PONTE DO CAIMA

ARREMATAÇÃO
, AZ-Slã publico que no dia 11 de dezembro do corrente anno, pelas 11 he—

ras da manhã, na Administração do concelho de Macieira de Cambra, e

perante o respectivo Administrador, serão recebidas propostas em carta fc-

sobre o rio Caima no dito lanço d'cstrada.

4:10Q5ê000

102254500

...ou-..

.....u-ecunn-

aula que cada concorrente apresentar deve conter :
l.º—l)eclaraçâo por escripto, obrigando—Se a fazer

que é de 5 Um sobre o valor da adjudicação;

2.“—Documento de competencia para a execução do trabalho;

o deposito definitivo

em subseripto separado.

_.ciaes da arrematação estâo pa-

tolos os dias não santificados,

O Engenheiro Director,

l'l'mtcisco da Silva Ribeiro.

 

Enero la: mano,
com e mou—"m'

rebeldes: moer-ao, mma-a, “um,
Deron-lan e moore-close.

 

     

  

Vmus, Unam-us
PELO

nrrumnvo uma.
Em todas as Pharmacia Ilo htm»

Onda « encontra gratil .

— mm mm.

  

  

    

   

   

      

Bonanza, FLORESbrmu,

PERDAS sutura.

Essorusnro, etc., etc.

num avião ann
,e Em toda. as boas

, Pharmacia:
a.“

     

     

   

  

 

CONTRA A DEBILIDADE

 

  

  

Anotar-timão pela Inspectoria Geral

da Corte do Rio de Janeiro

FABINHAPEITURALFERUGIIN'OSA

seu bom acabamento.

Manuel Firmino d'Almeida Alain.

 

   ":$ ,:.._'.: 53;

DE , COPAHIBA T0 ,

NE cansa nem irrttação nem dó:- e não

mancha a roupl. Empregada se ou junmmente mm

'. :: Cumulus de tªaqmn (approvadas pela

Academia de Medicina de Pura) mu em

" muito muco lczupo :s qonorrheus mais intensas.

Muito mu ummm com preservativo.

_ Finja—sc a ”signature de RAQUINL

'mm : Mons-Aussrmns

18. I'm-omni SAM-DEX", Pax-l:. ..

.ª; r.”! (Mu: tu bom Mart.—uem do cairam v.
,...,..-“

APRgXEITAR,

CASA LEÃO D'OURO

121, Rua Ferreira Borges, 12?

COIMBRA

CAPAS E BATÚAS DE PA.“) PRETO

    

 

  

   

 

35200 réis; de seis kilos, by?-100

 

ilos o meio,

reis.   

   

 

DU HARRY & C.“ LIMITED

Depositos—Em Aveiro, F.'E. da Luz e
Costa, plan-macia.

No Porto, Íasscls & C.“, 127, rua do

Mousinho da. Silveira.

 

Auctorisada pela [impactou—ia Geral AUGBIEXTODE FABRICAÇÃO QUE TEM TIDO

da Corte do Rio de Janeiro

XAROPE PElTURAL JAMES, unico    

legalmente anetorisado pelo Conselho de san—

A 93000! :!

O proprietario d'esta. bem conhe—

cida casa incumbe—se de as mandar

fazei-- por aquella preço e d'ahi para

cima, para o que recebeu um magniíi-

co sortimento dc panos pretos.

Continua a responsabilizam-se pelo

em

to e [irma do auctor, o o nome em peque- ,

l

de Publica., ensaiado (: ãpprovado nos hos-

pitaes. Acha—so :; Venda. em todas as phar-

macies de Portugal e do estrangeiro. Dc-

posito geral na Phormacia-Francc & Filhos,

Belem. Os frascos” devem conter oretrs-

aos circulos amarcllos, marca que esta de-

positada em conformidade da lei de 4 de

unho de 1883.

Deposito em Aveiro—Pharmaehia 'e Dor

griá. Medicinal do Ribeiro Junior. J

 

Ii BDMHNHIA MBR". SlNEER

Acaba de fazer uma grande baixa de preços

Além das Z) fabricas que já possuia, estabeleceu nl—
,,,“,

'Já:

Peg/tui o now catalogo que se ha publicado

75-Rua deJosé Estevã0-79

Contra : Falta de appotlte. Prisão de ventre, Em."
Vemgems. Congestões. etc.—Dose ordma n'; ; 1, 23 ªir—iºl.

ªªªª'ªªºªmª'ªªª ““ªo Selle da União “dos fabricantes
com o mmm em" AÇORES e

“Hall, Pharmaciamor. - Depositos em tensas win
 

   

A

500

nas suas tão populares e acreditadas

MACHINAS PARA Cosa

DEVIDO AO GRANDE

timamente uma grande fabrica em Kilbon'ie e

que todas reunidas fabricam para cima de

TRETA iilL il.-iClil-MS SE? “AES

 

sãçõas.

eunuco con ss narrações

AVEIRO",

applicadorcs d'cste genero. Trata-se

no Porto, ou em Aveiro como sr. Jo-_
amem—. sé Monteiro Telles dos Santos.

A'DINHEIBO (1031 GRANDE DESCMTB

Chamamosa attençã'o para _a nossa machina de

narram cantina - _
Éãmqlâprrtilpãtem apparecido até hoje. _. D gªnª"T.

E7 a rainha das lnnchinas.

As machines SINGL'R são as que tem ob-

' tido os pintei-ros

GARANTIA SOLIDA E POSITIVA

l Commun FABBIL smcm
75—Rªua'de JoséEstevãoi79

legalmente auctorisada e piivilegiada. É um

çonico reconstituimc e um precioào elemento

reparador, muito agradavel e de facil di—

gestão. Aproveita e modo mais extraordina—

rio nos padeeimentos do peito, falta de ape—

tite, em convalesccntes de quaesquer doen—

tas, na alimentação das mulheres gravida,

e amas de leite, pessoas idosas, creançasª

anemicos,e em geral nos debilitados de , ual-

qucr que seja a causa da debilidndc.Acha-

se á. venda em todas as pharmacias do Por-

tugal e do estrangeiro. Deposito geral na

Pharmacia—Franco & Filhos,em Belem. Pa-

cote 200 reis, e pelo correio 220 reis. Os

pacotes devem conter o retrato de anotar, o

o nome .em pequeno.—: circulos amarellos,

marca que está depositada em conformidade

da lei de 4 de julho de 1883.

Deposito em Aveiro—Pharmacia o Dro-

garia Medicinalde Ribeiro Junior.    

  

   

   

    

 

   

  

  

  

PRESTAÇÓES

RÉIS snnNAEs

  

  

   

    

    

  

   

    

    

    
    

  
não hesitamempurgar—se quandoprecisão

Não receiam [asno nem fadiga, porque ao

contrario dos "outros purgatívos. este só ,

obra bem quando é tomada com bons

alimentos e bebidas fortii'icantes, como

Vinho, Café, .Chá. Quem se purga com :.

estas pílulas pode escolher para tentar!-.]

as, a hora e refeição que mas che

convier conforme suas occupaçoes. A

fadí _ do purgntim sendo ampliada

paíoªetfeito da bra alimentaçao, ::

se decidelacilmeute a recome—

çar tantas vezes quan-to

— ** far necessario. .

& AVEIRO“; , ' , º .

  

premios em todas as eapo-
ca

 

    

      

      

;

to,

pendios approvados para os lyceus,
qual se corrige e.

publicação da referida lista em que fôra pn<
heads o titulo de Mattede gramnuttical, por

Bensabat, em vez do verdadeiro titulo do
livro,

pratica, por Jacob Bensabat.

  

     

   

   

   

  

      

?“.“th DE, BLINCMU

xmoarmo murmura.

novA-vwmt ”WMI: pela Academia ums
dl Nadia-ma al FJV/I,

, ' Ádªpfldai pelo í-o'muinío

amrul (uma.

Aalarnea: .

M (AMM/M, «um

nos: de sao-Palaunuas 1 os 5

Estas pílulas, em que acbão—se reunidas

as propriedades do todo e do Porto. con-

vémcspecialmentenus doenças tão variadas

que são & consornencia do germe escrofu-

lose ( tumores, enfartes. num-ares frio:. etc.).

doenças contra as quaes os simples rer-

ruginosos são lncfílclzes; na Chiaro-ls

(pallida: das memuas não menstruada).

& nomeou-then Moore; branca; ou [Im

alvo), :. Amenorrhoa. (Menstruação nulla

audi/[kit], a '.l'lsloz. :: Sumiu conlu-

tucional, etc. Emtim, cuco.—com aos medí-

.cos um agente therapeutlco dos mais

cncrgtcos para estimular o organismo e

modiUcar as constituições lympnaucas,

fracas on dominadas,

N. 13. — 0 todm'eto de ferro impuro ou al-

terado é um medicamento Infiel. irritante.

Como prova da pureza e nnlhendcldade das

verdadeirasrilnlnsnalancnrdaxjjapseo

nosso seno de prata to e-

tíva. o timbre da minivan“
des Fabrica“: e a no

Waters aqui junclo.

Phumecºom Pari-. me Bonaparte. 40

osseouns-s: m FALªlPICAçõEB

'
W
W
W

FEMMINE! lllElIEH

JACOB BENSABAT

Para uso dos lyceus

No DiuríodaGmrerna, de 12 do corren-
vem uma reetiíicação. a lista dos com-

_
pela

equivoco queªse deu na

que é G'rammatica 'ínglem, theoy'ca e

Corrigido d'esta forma oiiicialmonte no
Diario o equiVueo, vê-se que a Gran-omiti-

ínglezrt, por Bcnsabat, um dos melhores
trabalhos d'estc auctor, faz parte dos livros
:ippI-ovados para. o ensino do inglcz nos
lyeens.—Porto, 15 de novembro de 1888.

TiTQMAHIAAVRWE
- largo da V'era- Cruz

- AVEIRO

'à»- «»::—:" ª ª

' &
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